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STEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACHIN AS ROTATIVAS DE MARINONI 

i CARTA DO PRINCIPE 
D« Camio da JfuiiM 

Com grande estardalhaço estampou 
• Quitta de Noticiai de hontem (8 do 
corrente) um artigo, em qua declara 
qne, mediante milhão a meio d* libras 
sterlinas, 8. A. o principe D. Angusto 
de Saxe estaria prompto • publicar 
nm manifesto republicano em seo 
nome e no de toda • «a* família. Isto 
(segnndo affirma a Gaieta) consta de 
nina carta ondereçada ao ir . ministro 
fia Fazenda. 

Nfto tonbo oommissSo d« quem quer 
qne soja para defender a eanea mo-
narchies no Brasil . Nanes, durante 
aérea de des annos de afanoso jorna-
lismo, após a proclamação da repu-
blica, foi honrado oom lettras ou oom-
mnnioações de 8 . M. a senhora D . 
Izabal, ou de outro personagem da 
Familiu Imperial . Tenho propugnado 
lernpre a cansa rei tauradora, não eomo 
qnostão dynasties, mas oomo a sola-
(Ao única do problema naoional, qne 
surta vez mais se oomplioa sob a des-
graçuda influeneia do regimen vigen-
t e . E lembro isto para que em mi-
obas palavra» ninguém veja maia do 
qne a expressão a o sraa m t l N i l i -
Tidnal, que apenas tem o valor (maa 
áspero não seja o e n n s n o j o a e lhe em-
prestam a logfta e o h w n n s o . 

A primeira reflexão que ma occorre 
é ter a Gaieta de Noticiai perdido a 
soçáo da realidade no tocante ás coa-
las ila monarchia, on porqne delias 
] i não cogito (desde 1889), ou porqne, 
é força de pensar na defancta, haja 
treslido algum tanto . 

«Be o prinoipe D . Aaguato—desar-
razoa a Gazeta— na opinião da maio-
ria do seu partido, pôde ainda suston-
tar o pavilhão ao redor do qual se 
devem reunir os apoatolos da restau-
ração, estes estão em completa l iqui-
dação.» 

Não ha qnom comprohonda porque. 
O sr. D. Augusto, ainda quando teuhn 
escripto a carta qne lhe imputam, 
quod dmonttrandum est, absolatamoníe 
não é o representante dos direitos 
dynnstloos, violados pela sedição de 
15 de novembro. O illustre redactor-
chefe da Gazeta, portngaez de nasci-
mento, oomraendador e, segundo oreio, 
não muito infenso á iJ<5a restauradora, 
quando lho deaonbra visos de favorá-
vel êxito, ha de permitt ir qne o love, 
e aos seas muitos leitores, para o 
Almaiiach de Gotlia, edição de 1901. 
Ahl verá que B. A. a sra . Condessa 
d 'Eu (a quem nús os monarcliistas 
damos o tratamento de Majestade) tem 
très filhos varões : D. Pedro de Al-
cantara, D . Luiz a D. Antonio. A 
sucoessora do ar. D . Fedro I I 6 sua 
augusta filha a sra. Condessa d 'Eu; 
e, na falta de l l^ successivamente, os 
•eus très filhos inpra-nomeadoa. 

Seria, pois, necessário que infausta-
mente fallecoasem a sra. D . Izabel e 
todoa os seus desoendenies, u eetea 
•em prole, para que a corõa pudosso 
•er devolvida ao ramo collatéral re-
presentado pelos filhos da finada prin-
eeza D. Leopoldina, que foi a esposa 
do duque do Saxe. 

Não é, pois, verdade que a Maioria 
doe brasileiros monarohistas considero 
o s r . D . Augusto de Saxe como o 
•accessor de D . Fedro I I . 

A esta demonstração genealógica ou 
acredito nada tenha de oppôr o sr . 
commendador Henrique Chaves; A s 
ainda não â tudo. 

Intell igente como 6 s. exc., e como 
•nppomoi que sojam o« republicanos 
•ena oommunioantes, não terão diffi-
ouldade Mn aoceitar que, numa questão 
de pr inoMos pouco importam as in-
dividualtpkles. 

Dado que o sr. D . Angusto fosso o 
representante da dymnastin imperial 
no Brasil, e acabamos de mostrar qao 
Dão o é; admittido que seja de todo o 
ponto verdadeira essa carta; verificado 
que nella «e proponha a transacção a 
quo aliado a Gaieta:—mesmo assim 
nom de nm apico ficara demovida a 
posição do* monarobistas no Brasil. 

O lomma da Republica, deata l ie-
publica que nos empobroco o noa 
avilta, 6 Ordem e Progresso, palavras 
cujo anagramme ó Regresso por medo. 

Em 1889, o Brasil regressou, por 
medo, á forma que om 18i)l so anto-
lhara como expressão de l iberdade aos 
exaltados, e que patrioticamente fôra 
removida pela clarividência de Evaristo 
da Veiga. 

Nós, monarobistas, queremos pôr 
termo a este vergonhoso parenthesis 
do periodo naoional, o aspiramos á 
monarohiaconstilucionalrepresentativa, 
oom a interprotação parlamentar qno 
lhe soubo dar D . Fedro I I . Se 8 . M. 
a Senhora D. Isabel não acquiescer 
em s e r v i r á Patria, quando para S. M. 
appellurmos, ahi estão seus filhos, por 
ordem do edatle; a na prosoenção de 
nossa» idóas o sr . D . Angusto esta 
naa ultimas Aloiras a ainda tem gente 
atraz de si, 

A observação, portanto, da Gaitta 
seria indigna de sou atilamento, se 
não estivesse olaro que neste negooia 
«11» apenas desempenha (como quasi 
todos os orgama governistas) as func-
çõos de parede a que se grudam pape-
luchos e cartazes por ordem superior. 

O que ao governo cumpre fazer é 
publicar offioialmente a carta do sr. 
D. Augusto. Se era um docnmento 

farticular, ntto devia o sr. ministro da 

azenda tel-o mostrado á imprensa 
jnbvenoionada; a, se 6 doonmento pu 
Mioo, urge divulgal-o para que todos 
inibamos qaaes as eiranmstancias a os 
tormos da proppsta. Alladir a uma 
carta com reticenoiai nltrajosss ao si-
gnatário é villani» qne não devem os 
próceres da Bepnbliea »ocrescentar ás 
qne já têm commettido. 

Quanto a mim, duvido d» tal pro-
posta, e já doa a razão. O i r . D. Au-
gusto pediria nella dinheiro ao ar. dr. 
Martinho, O que 6 inacreditável. Qnan-
do todo o mundo sabe qua no Brasil 
foi um dia de feita aqnelie em que o 
sr. ministro, arruinando comaereio, 
industrie» « povo, conseguiu pagar os 
juro* da divida a l terna, ainda sem 
amorlisação; quando se aabe qne to-
dos aqui labutamos com a miséria, 
axeançto »pana» abarta para meia du-
«la de asaaalas do gorarão a «aos des-
• « • d o e angWMaíore»; quando am 
•"»«•S* * "S» ' »o proxi-
• o Bio de J an »ire, o fnaeoioaslismo 

h * ™ ' * o s meava, a »tá já 
• I » " « " ealáo sendo poeto* a» rua 

oondiçõoc é pouco provável qne ao 
vizir da miséria (ninguém fala do pa 
chá do Cattete) se endereçasse um 
príncipe intelligente em busca de nu-
merário, 

E se o fez, dando mostrai de onl-
posa ignorancia quanto i s finanças 
republicanas, a resposta do governo, 
já meio alinhavada na Gaieta, deve 
mais explioitamente ser esta : 

«Senhor, no estado de perturbação 
em que aa acham as couias no Brasil, 
o quando a idóa motarchista, qua ma-
támos a enoerrámos am 89, a todo o 
momonto nos frequenta e acommette, 
nas colamnas da imprensa, nos vivai 
eipontaneoa da i ruas, a até mesmo 
nas fileiras da força armada, com seus 
longas de remorso, bem como no es-
pirito da mooidade, qnal promettedara 
alvorada de ans dias melhores—bem 
grato, pois, seria arredar V. A., já que 
não podemos afastar oa legitimos hor-
doiros do throno, ora revolucionaria-
mente oooapado por D. Manoel, o Pa-
chola, Primeiro o Ultimo. 

«Mas, senhor, relo/e V . A. não lha 
darmos o quo a lodos nos falta, ex-
cepto «os honrados republicanos que 
demooratiesmente se têm opnlentado. 

«Senhor, nós não temos dinheiro I 
Depois que vosso avô nos deixou com 
o cambio a 27, tem havido o diabo. 
O regimen republioano é caríssimo, 
espeaialmente na America do Sul . J á 
não fazíamos telegraphos, nem estra-
dos : patotoamos com aa que nos res» 
tam. 

< O jornalismo batraclo custa-nos os 
olhos da c a r a . . . Nem a minha for-
mula nom a minha lei tem consegui-
do cousa qno preste ; a eu não estaria 
longe de solioitar de V. A. algum 
subsidio para acndir á União, que se 
desune, o aos Estados, que BO liqui-
dam. 

« Para acabarmos com tu lo, falta 
só que venha o Bodrignes Alves. De-
pois delle ha de ser o diluvio, o então 
V. A. podei í , talvez, entendor se oom 
o Allemão, ou com o Norte-Ainoricano 
que doarem donos disto.» 

Eia qual me pareoo que teria de 
sei a rospoat.1, ao a carta fosso verda-
deira, e nolla se contivesso o quo o 
governo quor que o sr. Chaves tanha 
visto. 

Nós, os monnrehistas, i quo nada 
temos com isso. O que desejamos, para 
salvar noeeo paiz, ó levantar, sobro os 
destroços dente regimen do Itosas o 
Gusman Biancos, a democracia coroa-
da (le uma rainha Victoria. E para nós 
o soborano 6 a gloriosa Filha do Pedro 
II—a mulher ideal que libertou meio 
milhão de brasileiros, e em enja fron-
te, acima do diadoma que a exorna, 
rosplandece inattingivel nina aureola 
de martvrio. » 

C A R L O S DE L A E T 

C A M B I O 
0 mercado do cambio da nos/a praça «brio 

bonteiu calm.», com oa bnncoa o f fereendo neeo-
ciod a IO 0i3'.', e assim ae manteve ató An II ho-
rau, om qao »quolla eotnçSo foi anbatituida pela 
de IO 

Ao aelo-dla v v i g o r a v a cm todos os bancos a 
t a x a de 10 1|4, quo, joaco d e p ' is, fol sabstituida 
pela do 10 3(1 e . 

A'fl 3 boras, o Brailiamscha Dunk começou a 
sacar a 10 l|4, sendo loso acompanhado pelo 
Commercial Italiano e Iticor riate e, maia tar ic , 
pelos demais bancos. 

Ncita pos'ç&o fechon o mercado calmo. 
O movimento de operações rer.Üsadas durante o 

dia foi pequeno. 
Os extremos do dia foram de 10 3jl0 a lf» 9i3'-', 

para o papei bancario, e do 10 1(4 a 10 M 0 » 
para o outro papel. 

Kl? as eotaefles 4o ramblo fornecidas hon'em pe* 
Ia Eo'sa de b. Panlo? 

f TI9TA 
10 3t82 

94 r, 
i.ieí 

917 
391 

4. RUI 
241200 

. ' ! 

B K O A O Ç I O K omorw/m-
H U A D B 8 . B R RIR O , 3 5 — B 

Telephone, 83) 
mmw 2661 

Marombando e a a 

A proposito dos últimos eonfliotos 
travudos entre a policia a o i rapazes 
da Faculdade de Direito, alguns jor-
nae i oppoaioionistai não se contentam 
com os ataqnei ao d r . Oliveira Ribei-
ro; vão acima: atacam desabridamen-
te, audazmente, o intangível, o fu turo 
todo-poderoso dr. Bodrigues Alves, il-
lustre presidente do Estado, l 'ara O 
Commerciode Sao Paulo, i . exc. assis-
tiu, indiüerente, ás tropelias policiaes, 
s . czo. 6 cúmplice nos distúrbios do 
largo do Bosario; para O Império, o 
nosso qnorido presidente faz o papel 
de uma cataplasma espapaçada e mor-
na : nem sabe dar ordeus que surtam 
eüeito. nem se incommoda com os 
destemperos dos sens auxiliares. 

Senhores da impronsa I Não bulam 
com o leão que dorme 1 Não provo-
quem o raio do Olympo I Deixem o 
digno presidente gniar em paz a náu 
governamental I 

Se s. exc. d<5r nm simples espirro, 
voam pelos ares as typographias on-
da ao imprimem semelhantes desafo-
ros . 

S. exc . , oom aqnelie ar pascacio 
quo o distingne, tem um génio do fo-
go; t f j t e se resolver a Qncar oa so-
br olhos, era uma vez a imprensa 11-
vr*v .-

Siga a imprema o bello exemplo da 
mooidade académica: metta uma rolha 
no pròlo e inscreva no frontespiolo a 
celebre divisa : 

Façamos da rolha 
O nosso estandarte 1 

J . DE 8 . 

SAQUES *» DIAS 
J,<mSrw 10 Vi2 
Piri, , , , , D3J 
ü n n J ' j r g o . J. 1*>2 

PortuKHl 
,.. 

Éoberftiiot 
Cxlrtmo$: 

C'ontrn bnnqoelro«, 10 1 Ia » |i> r.|ífl. 
Contra « ca ixa matrii, H i p * 10 .'<[10. 

O Piqunit JarnnU 
Communicam-nos os srs. Machado 

& C., proprietários d ' 0 Peqv.rno Jornal, 
que o appuroclmonto desse novo col-
lega está deíini tivamente marcado para 
o proximo aabbado, 17 do corrente. » * " " 

Aggrnssão. 
O syrio Miguel Corbey sggrodiu 

liontnm ú tardo o seu compatriota Sa-
lim Sarquis Silomi, estabelooido & la-
deira João Alfredo, 83, ofTcndendo o 
pliysicamente; foi preso cm llagranto. 

Fugido do hospício I 
A polioia do Braz prandeu hontem á 

noite a mandou apresentar na Bepar-
tição' Central, sendo recolhido ao xa-
drez, & disposição do d r . chefe do 
polioia, o preto Beraldo Tinto Barbo-
sa, demonte, fugido do Hospício de 
Alionados. 

O infeliz vagava pelas ruas do Braz, 
commettondo desatinos, quando foi 
proso. 

O dr. 1» delegado auxiliar remotten 
ao dr. chefe de policia o inquérito so-
b re a aggressão soflrida ha tempos 
pelo dr. Numa do Valle. 

A auctoridade conhece quo delia 
foram aucteres o dr . Rodolpho Faria 
e Pedro Vaz Ferreira, dando-oa incur-
so na i penas do artigo 303 do Código 
Penal. ~mim 

Carne de Cavallo I 
A policia do Sul da Sé prendeu o 

italiano Tunião Lnigi, morador no 
Ypiranga, por fabricar salames e sal-
cichaa com caros de cavallos. 

O orime mais grava do referido in-
dividuo, e de qno 6 onmplioe um ou-
t ro individuo quo também está preso, 
6 furtar os oavallos t o m que fabrica-
va as salsichas, matando-oa ás oc-
cnltal nas matUs do Ypiranga, vizi-
nhoa á sna moradia. 

Está aberto inqnerito. 

Chamamos a attsnç&o dos leitores 
para o importante annuucio que faz 
a agencia geral das loterias da capi-
tal federal, do sr. Julio Antunes de 
Abran, á rua Direita, 30. 

Restaurante Uniio-r^L 
lltedw, alerto aM ia I» tona da nolto. 

Saa laata TMrna, I (balxOT). 

Aves envenenadas. 
Francisco Cardoso, residonto á rua 

Brigadeiro Galvão, 45, queixou-se hon-
tom ao dr. 3° delegado do que, tendo 
em sua chaoara grando criação do pa-
tos e gallinhas, algumas destas avos 
passaram outrodin para o capinzal do 
um seu vizinho, e oste vizinho assen-
tou de elimiual-as a veneno, tendo jú 
liquidado uma bô:t porção. 

O dr. 2° delegado mandou examinar 
o cudavcf de uma gallinha e, se veri-
ficar quo realmento ae trata de envo-
nonauionto, procodorü contra o per-
verso vizinho do Cardoso. 

Carbonato valioso. 
Em 17 de julho, no Iogar denomi-

nado Brejos, 18 hilonietros da cidade 
dos Jiençóes, no gurimpo do major 
JOP.Ú Venâncio de Azovedo, o t raba-
lhador Alexandre Pereira extrahin um 
carbonato com o peso de 13 oitavas o 
44 grãos. 

O facto produziu a melhor impres-
são na cidade por ter o pobro liomem 
achado a valiosa pedra pela qnal lhe 
deram !I5 contos do réis, não a tondo 
ainda vondido. 

E ' o que notieía A Vida, da cidade 
de Cachoeira, 

Diz uma Varia : cO sr. Henry Hr.rd-
wick vai efTectuar a compra do ouro 
amoodado existonte no Thesouro Fo-
doral, dando em pagamento lptras do 
cambio ú vista sobre Eondro':, á ra-
zão do Libras 107 por conto de rúis.» 

Em portuguez claro : nosso ouro não 
ú onro, porquanto nem mesmo ao par 
o querem nua transacções,—coiaiiiouta 
a Gazeta da Tarde. 

Visitou-nos o Carreia de Batatae», 
qua iniciou nassa cidadã sua putriiea-

taadõ eomo fedicto» Ï i r . Emi-

Premio do loteria, 
A agencia do sr. Luiz Mangeron, A 

rna lõ de Novembro, teve a felicidade 
de vender o bilhete inteiro o. Sb'Jã2, 
premiado oom 200 contos, e toda a 
dezena, perfazendo o total de réis, 
211:400». 

Bna D. Antónia da Qaeiroz. 
Pedem-nos os moradores desta rua 

qua solicitemos, de quem competir, a 
colloeaçáo da mais alguns lampeões, 
pois q n e o i que alli actualmente ae 
acham são insnfiieientas para a illu-
miaaçáo da toda a rua, qne 6. espe-
cialmente nas primeiras horas da noite, 
muito transitada. 

As carroças qua recolham ás sua i 
cocheiras, no Braz, a oa vafaienlos da 
paseagoiros da estaçio do Norte fazem 
por aqnella rua o aan trajecto, em v a i 
4 a . oomo dantes, o laxaram pala t ra -

do B r w . 1 
JJti Saa • r«alaasa,*o, qua é da 

Ladrões ? 
Estando ansento do sun casa, ante-

hontem, durante algumes horas do dii , 
o dr. Francisco de Campos Andrade, 
aproHOUtaram-em sua resi encia, ao 
largo do Arouohe, 52, tros indivi luoi 
mnl parecidos, dizende-so ompregadon 
da Companhia do tiaz e pediram li-
cença para revistar o onoauamonto. 

A esposa do dr. Campos acliava-so 
no pavimento superior do prédio, e 
os empregado8 do Uai, obtendo de um 
croado a permissão pedida, varejaram 
a casa, estivoram em todos os com-
partimentos, ficando um dolles ú porta 
da rua. 

Depois, sahiram mystcrioeamente, 
sem nada dizer a pessoa algnma, nem 
ao menos so haviam ou não encon-
trado algum defeito no encanamento. 

Voltando & casa e sendo informado 
do facto, o dr. Campoa suspeitou lago 
tratar-se de alguma etperleza em pro-
jecto e, para certiilcar-se, foi á Com-
panhia de Oaz e porguntou so era 
costumo mandar empregados revistar 
oncanamentos, mesmo independonto 
de pedido. Besponderam lho qne uão. 

O d r . Francisco de Campoa procu-
rou, a noito, o dr. Joanino Cardoso, 
l . ° dologado, e relatou-lhe o occorrido, 
pedindo providencias. 

O Phnrol, do Jn iz do Fórn, transcre-
vendo desta folha a carta do dr. t 'ru-
deuto de Moraes, precedeu-a das se-
guintes linhas : * 

«Aos nossos illustres confrados <1'0 
Commercio dc Súo Paido, que, seja dito 
em abono da verdade, tauto intoreaao 
têm dispensado á questão do revisio-
nismo, pedimos vénia paru transcre-
ver a carta oom qne os honrou o ve-
nerando paulista d r . Prudente de Mo-
raes, cujo governo foi nm esforço 
constante para tornar sympathica a 
instituição republicana». 

R e s t a u r a n t e U n í ã o - í l í . ^ ' : S J 
por mez . B a « flauta Tkere / .a , 6 (baixos; . 

REMO COISTITUCIONAL 
A UNIÃO E U F A C E DOS ESTADOS 

I I I 
A constituição fodoral deolara no 

a r t . 7 n . 2 : 
«E* da competoncia exclusiva da 

União decretar : 
1® 
2» Direitos de entrada, sabi-

da e estada do navios, seudo 
livre o commercio de cabota-
gem ás mercadorias nacionaes, 
bem oomo a extrangeiras que 
já tenham t>ago imposto de 
importaç&o.» 

A despeito deata disposição terrai-
naute, slgune Estados, sob manhosas 
formas, tâm croado ónus ao commer-
cio marítimo, impondo aos navios ta-
xas de carga e delem ga, de embarque e 
desembarque, de lotarão, tonelagem, dn-
parho de. embarcação a outras. 

Alóin das leia orçamentarias do dif-
ferentos Estados, podemos apontar, a 
osse respeito, a lei peruambnoana n . 
121 do 28 de junho de ltt!)5, citada 
pelo sr. Amaro Cavataanti, o B L U I U K N 
FJ .DICHATIVO E A B » P U B L I C A B D A S I L E I U A , 
png. .'102. 

E que diremoe qqanto aos exercites 
estadoaes, tão numerosos, nalguns Es-
tados, eomo as forças regulares de 
muitos paizos livres 1 

A pretexto (lo policia, crearara bri-
gadas militares da eavallaria e infan-
taria, que, mui ta a vezes, concentradua 
nas capitães, não t(:m ontro ofQcio se-
não fazer luminoso e sciutillanto o 
scenario em que so apresentam os go. 
vernadores sátrapas, nos diaa do gala, 
com o apparato magostoso das ban-
deiras alçadas, dos toquos de clarins, 
dos rufos do tauborca , do brilho das 
baionetas. 

A experieucia de todos os povos ou!» 
tos e a nossa própria t6ni demonstrado 
do modo cabal que a tropa ou aa for-
ças militares não podem desempenhar 
o papel prevontivo da policia. Em 
toda a parte do mundo esta fnneção 
indispensável á manntenção da ordem 
é desempenhada por uma clabao espe-
cial de indivíduos, especialmente edu-
cados, provando euas aptidões previí-
monte. E esta polioia é exclusivamen-
te oivil, ás ordeno da auctoridade 
civil. Confiar a polioia a forças mili-
tures ó ercar conatantcs conllictoa, <5, 
por fim, quebrar a disciplina daqnellas 
forças. Basta vêr o qne é a policia 
militar no districto federal, oujas f a . 
çanhas tantas vezes têm horrorisado u 
população, como, rcccntomonte, no 
moz do junlio do ooVrente anno. 

Entretanto, quasi todos os listados 
mantQin custosos exercitos, quo one-
ram demasiado o contribuinte, sondo 
maUaa-vezos o u n t i ató de grandes 
perturbações da o rd fm. 

As forças militares do Estado do S. 
Paulo tâm um efieotivo do 5.0J0 iio 
m e u s . . . em tempo do p a z . . . o cus-
tam cerca do 0 mil aoutos por anno, 
ou maia do que mnitos osercitos do 
nações amoricauaa I 

ü Bio Grande do 8u!, embora teulm 
a guarda munioipal, creuda pela respe-
ctiva Constituição, attigo 70, para o 
policiamento do cada miiulcipio e ás 
ordena dos intendentes, mautiSm nm 
exercito ostadoal, qua, aliás, nos rao-
meutos precisos, isto (5, quando a or-
dem pnblica foi perturbada naquclle 
territorio, tove do ner custeado pelo 
thesouro foderal. 

Ao esorcito or.tadonl, contra termi-
nantes disposições constitucionaes, 
o s t i confiada a guarda tft frontciia, 
da exclusiva oompetencia da União ! 
A esto respeito, o sr . Eny Barbosa 
publicou, na Imprensa, artigos memo-
ra veis. 

Em Tornambuco elieg§lh-so a croar, 
junto á força estadoal, um parque de 
artilharia 1 * 

Ao passo que iato so dá entre nós, 
a Suissa, enjoa cantões tâm, histori-
camente, mais f ranquias do quo os 
nossos Estados, fixa, prudentemento, 
na ConstiUiição foderal, o máximo do 
força piiblieu que cada cantão pôde 
oiganisar e manter . 

(."ontiniiando a enumeração doa abu-
sos, vamos oitar agora factos gravíssi-
mos de desobedioneia formal, ou do 
opposição manifesta ás decisões do 
Supremo Tribunal Federal . 

Em 1897, quando, dopoio da dissolu-
ção violenta do Centro Monarchista, 
em S. Paulo, e da invasão da casa 
particular do benoiuerita paulista dr . 
Auguato de Souza Quoiroz, oa monar-
obistas, cujos direitos individuaea fo-
ram tão flagrantemente violados, pe-
diram ao Supremo Tribunal Federal o 
remedio legal do íiafcraa-coi/.us—o en-
tão preaideate do Fi tado, ar. d r . 
Campos Salles, def larau, peremptoria-
mente, em mensagem ao Congreiso, 
quo não cumpriria a ordem de haben-
corpus, visto como os monarcliistas 
cataram KÓTTA DA L E I ! 

Em 1895, a Just iça Ipcal do Bio 
Orande do Bui n e g a w m a onmprir o 
accordam do Supremo Tribunal qne 
concedia habeas corpus ao paciente Sil-
va Tavares, conforma consta do Aviso 
de 17 de abril de IHlõ. 

No Estado do Bio de Janoiro, ha 
vários casos de dm-obediencia, por 
parto dos juizes iooaes, ás ordens da 
Jnst iça federal. Temos prova disso no 
habeas-corpun 1179, do 2 de feveroiro 
de 1899, julgado pelo Supremo Tri-
bunal, e n» questão do Campos, em 
qne O juiz, dr. ( iodofredo Cunha, foi 
forçado a vir posaoalmento Impetrar 
do então vice-presidente da Bepnbliea 
em exercício da presidência, o sr. dr. 
Manoel Viotoriuo, O auxilio da força 
federal para sustcutar <a auctoridade 
ameaçada. 

No Ceará, em 18^9, o presidente se 
oppoz á aprnaentafão de algnns pa-
cientei ao Supremo Tribunal l e d e -
r»l. 

Ainda no mesmo Estado do ffio, a 
proposito de uma acção relativa A 
Estrada de Ferro Carangola, surgiu 
conflieto de jnrisdic^io entre a Jnstiç» 
do districto federal e a do Estado; 
provocada a intervenção do Supremo 
Tribunal , esta, e a accordam, mandou 
sustar o feito até a decisão do confli-
eto; o juia de tiaespos a quem com-
petia obedecer áqnalia decisão, deixon 
de cuaaprn-a. < »• 

Todos davam «atar, lembrado* dos 
motivos qua t rouxemm o juiz d a D i -
rei to Alcidea 'LMUL i âm étuniroa do 
Bio <7tand£ é n t S t i r ao Sapramo 
Tr ibaaa i . Daaa M l racOnhaatda por 

1 duas vezos foi elle, pelo mesmo moti-
[ vo, suspenso de suas funeçOes e res 

ponsabilisado pelas justiças locaes. 
A reprodneção de taes factos í , 

constante pelo Brasil inteiro I 
Não 6 tudo ainda. 
Ha nm ponto de considoravel im-

portância, que pôde, dados os abusos 
corrontes, uoarrotar para o Brasil oom 
plicaçõea internacionaes: queremos fa-
lar da liberdade, qno têm oa Estados 
de contrahir dividas externas, sem a 
mínima intervenção do governo fede-
ral. 

E ' certo que já so tem discutido 
mais do uma vez a legalidade do fa-
cto. A proposito de nm emprestimo 
contractado pelo Estado de São Paulo 
no exterior, o notável jurisconsulto, 
dr. João Mendes de Almeida, impu-
gnou a legalidade do mesmo. Ao con-
gresso jurídico, reunido no Bio do 
Janeiro em 10X), pela oommemoração 
do oentenario da descoberta do Bra-
sil, foi apresentada aqnella these á 
discussão. 

Legal on não, a verdade 6 que, om-
qnuuto aeliam credito, os Estados tfim-
so ntilisado delle, no interior o no ex-
terior. 

Não poucos milhões esterlinos ono-
ram a tazenda publica dos Estados do 
Amazonas, Pará, Bahia, Minas, Sào 
Paulo etc. 

O aimploa bom Bonso mostra que, 
no tocante a empréstimos coutrahidos 
no exterior, eBsa libordade deixada 
aos Estados, aem a mínima fiscalisa-
ção do congresso nacionul, 6 de uma 
levinndado pasmosa o de um absurdo 
injustificável. 

Com elTcito, isso tudo deve rocahir, 
queiram ou não, sobre o credito do 
Brasil, quo <í a única personalidade 
jurídica reconhecida perante as unções 
extrangeiras. 

Segundo a oonstituição federal, art. 
48, n. 14, compote privativamunte ao 
prebidente da Bepnbliea manter as ro 

Onze de Agosto 
A mocidade ucadomicu celabra ho-

je, por entre vivas, troar do fognetes, 
passeata, luminárias e oa toqnes vi-
brantes e ovocadores do hymno aca-
démico, o anniversario da fundação 
dos enrsos jnridicos no Brasil. 

Assignalando essa data solemne e 
memorável, ent re as qne mais o se-
jam na evolução intelleotnal da nossa 
Patria, mandamos daqui as mais e f u -
sivas saudações gratulatorius á bri-
lhante e altiva geração académica 
actual, a quem pedimos vénia para 
qninlioar com ella os júbilos enthn-
siasticos do festival de hoje, que 
jllumina e electriza a sua alma ju-
venil, as^im Como povOi (le sauda-
des o mclancholfa a alma do ou-
tros mnitos qno alli viveram no mois 
nficotivo encangados contubernio espi-
ritual, e que o destino dísporson por 
todos os ângulos do nosso immenso 
e amado Brasil . 

A todos os reiigionarios do Direito, 
tanto os que tr inmpharam na vida pu-
blica, alcandorando-se nos fastígios 
mais conspícuos da magistratura, do 
magistério, do parlamento e da impron-
sa, bem oomo aos que professam o sa-
cerdócio sublime da justiça nos ma iB 

humildes o longínquos povoados serta-
nejos do nossa Patria, tomamoa ex-
tensivas as nossas saudações neste dia 
de saudades o de evocações. | 

— Consoante ito costume tradicional, 
partirá, na ta rdo de hoje, do largo de 
B. Franoisoo, a bella o.pittoresca pas-
seata acadomica, em visita ao veneran-
do sr. Cünsolhoiro baião de Bumalho, 
an dr. João Montoiro, vico-dirnclor da 

I Faculdade de Direito, e á impronsa 
desta capital. Consta nos quo também 

! a Escola l 'olytechnica o a Escol» de 
! Pharmacia, convidadas para a festa de 
| Iioje, encorporar se-ão á passeata, fra-
tornisando com cs seus c^llegas da 

| Faculdade do Direito e affirmando, 
,/auuauvuau ><u j.(C|>l4Mlli;i« UIIIIIIOI »o «u . . , , 
lações com estado:, extrangoiros, enta- do maneira pnbl.ca e solemne, 

• . n i-jii, I , , ï o . .1.. ! rt. ï ni.fi A.i r\ n n il r. m m o bolar negociações internacionaes, colo-
brar ajns^es, convonções e tratados, 
sompro ad referendum do congresso, o 
approvar os quo oa Kstidoi celebra-
ram na conformidade do art. 115, suli-
motteudo-os, quando cumprir, ú aucto-
ridade do congresso. O art. <15 diz : 

<L' facultado aoa Kstados: 
1.° Celebrar ontre si ajus-

toa e convenções sem cara-
cter politico (art. 48 n. 16). 

2." Em geral todo e qual-
quer poder ou direito qno 
lhes não filr negado por clau-
sula expressa ou I M P I J O I T A -
MENTI : CO.WTIUA NAS C L A U S U L A S 
F.XPBRHSAS DA C O N S T I T U I R Ã O . 

Os partidarios dn amplitude do po-
der foderal viam na ultima parto do 
citado art., combinado o seu sentido 
com outros textos e com o espirito 
geral da constituição, base sufficiente 
para so negar aos Estados o direito 
de contrahir empréstimos no exterior, 
sem approvação do presidento da Bo-
pnblica, nom do congros9o. 

Não dieoutiraos a procedência de 
similhante opinião, 

Assoguramos, porúm, o facto do quo 
jamais so impediu aos Estados a fa-
culdade de lançar omprestimos no ex-
terior, nom de celebrar contractos 
dessa ordem. Dado que seja isso um 
direito dos mesmos, pois nunca, na 
pratica, lhes foi negado, apontamos 
apenas a inconveniência do facto. 

Com oiYeito, qusndo surgir qualquer 
dosficcórdo eutro um Kstudo dovedor 
e seus credores extrnngeiros; quando 
03 Estados dei tarem de cumpiir as 
olausulas dos respectivos contractos o 
dahi advierem conllictos, perunie qnom 
reclimarão as nações extraugeiras quo 
qnízerem. como 6 corrente, proteger 
os direitos dos respectivos cidadãos 7 

E' cloro quo perante o governo fe-
deral. E do onde, senão do Thesouro 
Federal, sahirão as prováveis ou pos-
síveis iudemnisações ? 

Disso temos já um oruel procedente 
no qno aconteceu á Bepnbliea Argen-
tina. Ahi, com eficito, as províncias, 
que são estadoa federados como os 
nossos, tinham contrahido diversos 
emprestimos na Knropa. 

A província de -Santa Fé, a do Buo-
nos-Aires, Cordoba etc. deviam gran-
des somrnus ao estrangeiro o muitas 
deixaram de pa^ar os respoctivos 
juros. 

Os credores apresentaram suas ro 
clamações ao governo folcral e a na 

reulidade da federação ucademica. 

Participara-nos OH srs. Josf5 Jacob 
Sowaybricker, V. liorja Dias e Luiz 
Manoel Pinto de Queiroz qno dissol-
veram a firma Korju, Sewav briekor & 
C., quo oxploravu o fabrico da pól-
vora em Subaúna, retirando se o socio 
solidário sr. JOHÓ Jacob Sewaybrie-
kor. 

Foi constituída nora sociedade para 
exploração do mesmo uogocio, sob a 
razão do P. Borja & C., da qual fa-
zem pai to os srs. Luiz M. Pinto do 
Quoiroz o Leopoldo Ferreira, como 
communditarios, o F , Borja Dias, 
como Boiidario. 

A pérola e 
A jufola: 

a l a g r y m a 

Doa ricos son a pcrol.1 divina. .a 
BcintiUo na iie'.le/.a peregrina 

Do thoBCn^o in l inno.. . 
H a concha fia ondo venho, aíeprrementc, 
K" valva do nacar o^plcadonte 

D.-is o-.irab do uceaoo ! 

A hujrynxa • 
Dos pobrej ion a pérola d i v i n a . . . 
Tfvo pnra como a lymplia cr3'stallna 

Quo orvalha o malmequer. 
P. a concbi de onda venho,irietcmente, 
V. a palp.bra tina o transpareuto 

De and oiiios de niaiher. 
hm-A GUIMARÃES, f.lbo 

R e s t a u r a n t e U n i ã o — S S Ü J r . ' . r i " a i 
hora. Ra» »íant» Thori»*a. 11 (liníxrjsl. 

yf Faculdade de Direito de S. ran'.o 6 
a epigraphs do um energico e vibrante 
boletim, distribuído profusamente pela 
cidade, hontem, á tarde, protestando 
contra as tropolias vandalioaa dos ja-
nizaros policiaes, ao mando dos tre-
fegos propostos do sr. Oliveira líi-
beiro. 

Ubso documento concluo por um 
appello ú mooidade do agora, para 
que levo a effoito a suggostivo o tra-
dicional commemoraçiki foativa da 
crenção dos cursos jurídicos no Bia-
si!. 

A oxiguidado <le espaço torna im-
possível a transladação integral do no-
bre o vehonjQute manifesto nas nossas 
coluuiuas. 

& 3 Ü 1 Í O H I > 8 1 i n 0 2 S Í 
Das «Icstaataneaa», do Fxjaro 

E' o inventor do balão dirigível quo 
hontem quasi levantou o picmio do 

. I 100.000 francos, instituído pelo sr. 

Tribaaai. Daaa «Maa re> 

çâo argentina, para consegnir o accôr-
do com os seus proprios credores do 
Exterior, tovo de assumir a responsa-
bilidade das dividas das províncias. 
Em artigo publicado no anno do lbd3, 
no Ecou(.mis!c, sobro a situação finau-
coira da Bepnbliea Argentina, Lt-roy 
lieaulieu fazia o historico daqr.elles 
empreatimos o nn-stMva que fojam 
nma das c a u s u prínrfpao.i naiin 
dos diUcãlil.mes, senÃo da . ' r u i n d f 
croilito da vizinha nação. 

Isso, aliás, é intuitivo. Quem pôde 
negar quo o doscalabro das finanças 
dos Kstados federados do Brasil, suas 
difticuldades em cumpriiem seus cou-
tracto] no Exterior, não abalem o 
credito da União ? 

Quem púde negar que não soj» ex-
tremamente leviano deixar aoa Estados 
a plena liberdade do contrahir dividas 
no Exterior ? 

^ A f f o n s o ABINOS 

Foi arrematado era praça pnblica o 
sitio denominado Boa Vista, no mn-
nicipio do Campiuas, pela importância 
do t-.l.AÍ. 

Essa propriedade agrícola pertenceu 
ao sr. Guilherme Fuhal, tendo sido 
arrematantes os srs. Jacob Manich e 
outros. 

A Cidade do Amyaro dedicou sua 
edição de ante-hontem á memoria do 
inditoso sr. Alberto Corroía, ultima-
mente morto em horrível desastre. 

Alberto Correia era om benemerito fren nm mergulho q«e lhe ia custando 

Henry Deutscli, e que, com cortoza, o 
embolsará dentro do pouco tempo. 

Brasileiro de nascimento, mas fran-
cez de origem, como aen pae, o gran-
de agricultor do S. Paulo, cognomina-
do <o rei doacafú» . Baixo, franzino, 
nervoso e vivo. Vinte e cinco anuòs 
s6. 0 reslo, e.niçipldurado nos^pabol-
•los n«(3»s, ponrrad'js muito lisos so-
bre r.s temi oras e sublinhado por um 
ligeiro bigode ruivo, demonstra ener-
gia; os olhos, muito vivos, dão á phy-
siouomia uma expressão ora severa, 
ora alegre. 

Embora joven, ha muito tempo so 
occupa com o seu «dirigível». Não o 
desanimaram as longas, dispondiosas 
e perigosas peoquisas, e não persistiu 
por ciais tempo confiando noa aeros-
tatoa que oonstruira e qua não cor-
responderam á sua cspectativa. Está 
no seu quinto modelo e irá a uma 
dúzia, so preciso for. 

(Jin verdadeiro epoitr.ian, em toda a 
açcopção do vocabnlo, julgando muito 
mais divertido dar voltas a 500 me-
tros do solo do qne seguir peloa ca-
minhos com a velooidado de 80 kilo-
metros por hora . 

Em 1893, com nm modelo de neros-
tato maia reluzido, em Bagatella, sot-

membro da colonia portogneza; á sua 
iniciativa e aos seus esforços, deva o 
Amparo o Grêmio Portnguaz de Be-
neficência. 

Honrado, trabalhador, alma grande, 
coração bondoeo, é muito jnsta • ho-
menagem qne renda á sna momoria o 
distineto co 1 lega amparense. 

A Ç O P Í C M • C a l l a r a s 
v ia sea m e a 

JVapa «b m JVjU-n. ? 

a vida. Beoomeçou hontem, a peque-
na distancia, na propriedade do ba-
rão de Bothsi-hild; moa não aa assusta 
com suas qnédaa, senão pelos damnos 
que causam nos seas appmrelhos. 

Perdea hontem o Orande Premio do 
Aero-Clob, am conscquancia da ama 
demora i ã dez minutos, oceasionada 
péto vento; «soa aa es toca rá f f * ga-
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O pão 
Quando, indo ao Lyeeu do Sagrado 

Coração de Jesus, fomos alli pedir 
informações sobre o preço do anato 
de cada kilo de pão, fornecido aos 
ulumnos e empregados daqnelle pio 
estabolooimento, nm doa sens reve-
rendos snporiores, reoebendo-nos oom 
a sua habitual cortezia, deolarou-nor 
desde logo quo a administração do 
Lycon ainda se não tinha occupado 
em fazer nm oalonlo exacto sobre o 
preço médio por que sabia o kilo da 
pão fabsicado naqueUa casa . 

Offureoeu-ao, entretanto, para inda-
gar do padeiro do Is tabefeefmento o 
preço do cuato de cada kilo de pão 
quo alli era fornecido. 

Lastimámos faltar-nos aqnelie ele-
mento exacto a insuspeito para os 
nossos cálculos e lastimámos egnal-
mento qne o Lycen do Sagrado Cora-
ção, tão zelosameute administrado, 
ainda não tivesse cuidado da obtar, 
com mathemntioa exaotidão, o preço 
do custo médio dos seus géneros al i-
mentícios. 

Seria simplosmente o A B C da ad-
ministração. 

Oi famosos cálculos do padeiro 
deram os resultados qne já pub l i cá -
mos : &50 réis por cada kilo d e pão. 

O pobre homem era evidentemente 
mais forto em temperaturas de fôrno. 
do que em contas de caixeiria 1 

O preço do 550 réis foi, entretanto, 
uma involuntária ratoeira, armada aos 
padeiros de K. Paulo. 

Offercceram-se nos logo diversos pa-
deiros, para forneoerem por esse pre-
ço pão ao mercado de S. Paulo e 
com um modento luoro. 

En 're eiles, appareceu nos o s r . 
Seabra, dono da padaria e confeita-
ria na rua Galvão Bueno e qne co-
nhecemos por homem honesto, e qne 
não só nos deu importantes indica-
ções, como nos remetteu um bonito 
pão do kilo, fabricado com farinha da 
primeira e quo elle se propSe vender 
á razão de 000 réis oada kilo. 

J á temos, pois, nm pão 214 réis 
mais barato do que o pão geralmente 
fornecido ao nosso consumo, 100 réia 
a menos do quo o pão italiano a por 
menos 50 réis do qne o valor do cus-
to do pão do Lyceu. 

Seria o caso de empregarmos, ago-
ra, a piccaresca expressão do poro : 
Vão-se chegando ao rêgo 1 

Cumpre consignar aqui duas cir-
cnmstancias muito ouriosas: a pri* 
moira é que todos os padeiros qne 
nos têm procurado confessam auferir 
lucros regulares com o seu negocio ; a 
segunda é que todos acceitam e mesmo 
desejam que o pão soja fornecido ao 
consumo com pesos ccrtos e determina-
dos I 

Era de bom conselho, pois, qne a 
nossa Prefoitura Munioipal, aprovei-
tando esto momento psychologico, cui-
dasse em legislar, desde já, sobre o 
assumpto, porqne promessas deste gé-
nero, sem a acção mnnicipal qne as 
faça cumprir, equivalem ás promossa» 
de alfaiate, ou ao irrevogavelmente das 
ultimas representações ! 

Estabelecidos rigorosamente o kilo e 
as suas subdiviçõ9s om tres typos : de 
SOO, 200 e 100 grammas, a fiscalização 
municipal devo aer rigorosíssima, cs-
pecialmonte nos primeiros tempos, o 
as multas impostas pela respectiva 
postura devem ser avnltadas, todas as 
vezes qne o padeiro, no balcão ou nos 
cestos ambulantes, deiir de pesar o pio 
tio acto da venda. 

Disciplinado o nosso povo no habito 
do oomprar o ^úo^a poio, porque, in-
felizmente, a raça lutina carece 'ser 
disciplinada, mesmo nos negócios do 
sou proprio o Birlcto tjljifease,—ç», 
g u a r t ^ fijUtaes jj^o.deyÇjBOj, perder de 
vistaTs 'f8flciro«j»e o povo so habi» 
tnará a não perder de v i s t a . . . os 
guardas Tiscaes ! 

I.8TÃO á venda , n a P a p - l a r i a l i p l n á o l a , 0« 
Jpr1n"ii(ia f.vstieiilis do 1'Kct nn»r,o fjtugra^ 

phUu, ilo dr. Joio Header , f / a l a am. 6 "J r s . 

a f u r y 
Presidento, dr. José l iaria Eonr-

roul; promotor, dr. Adalberto Garcia 
da Luz: eüorivão, líamos ds Oliveira. 

X» sossão de hontem foram submeU 
tidos a julgamento tres processos. 

Foi julgado em primeiro logar o pro-
cesso em que Luiz Eiysea é aconsado 
de cumplicidade em crime de roabo . 

Defendido pelo academiao Agrido 
de Camargo, o accasado foi enndem-
nado a õ annos e quatro mezes da 
prisão. 

Em seguida foi julgado o processe 
em que Luiz Marinho 6 aceusado d« 
crime de ferimentos levos, sendo de -
fendido pelo sr. Agricio de Camargo. 

O accusado foi condemnado a 9 me-
zes, 22 dias e 12 horas de priaá«, 
grán médio do art. 303 do Codigo Pa-
n»l. 

Seguiu-se o julgamento de Ernes to 
Epinger, accusado do crime da fer i-
mentos leves. 

O réo foi defendido pala acadamioa 
Edgard Jordão, sendo absolvido po« 
unanimidade da votos. 

Os srs. AmpbilopUo da 
Anthero F lor ias» da Xotado • 
Hicaldi Júnior , em 
sentando o grmpo i 
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Mercado «• café 
S a n t o s , I O 

V e n d u de hm}». <0.000 ssccaa. 
Vanda* desdo 1».. 275.C00 saceas. 
B u e do d i * 4S900. 
Meroado, ca lmo. 

E n t r a d a * : 
Ho je , 41.749 a t o o u . 
Deade 1.®. 413.100. 
D e s d e 1» de jullio, 1.200.0.9. 
S tock . TCO. 18«. 

, S a b i d a s : 
E u r o p a . 
Es t ados Unidos. 

a s mesmas. 
B u e n o s Airos. 
Montev ideo . 
Cabotagem. 

Cafó despachado , 350.067. 
Cafó embarcado, 27 . '.139. 

P o n t a semanal: 
D o 12 a 17. 
Cafó bom, 510. 

• — 
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T e l e s r a i s i n i a s 

I N T E R I O R 
to l U o , 

Não t e realison b o j a o meeting con-
vocado pelos e s tudan t e s de medic ina . 

Cons t a que os e s tudan t e s en t r a ram ' 
• m acco rdo com a policia, des is t indo 
d o meetintj, o ped ido des ta . Easo laoto 
oousou péssima impres são . 

O gove rno accai tou o ped ido d e de-
miesáo fe i to pelo d r . José Olympio de 
Azevedo, d i rector d a Facu ldade d a 
Medic ina da Bahia. 

O mercado de e a m b i o encerrou-se 
h o j e com a taxa d a 1Q M4. 

F o i m a r e a d o o d i a d e q u i n t a - f e i r a 
p r ó x i m a pa ra ap resen tação do ere-
l e n o i a e s d o novo min is t ro i ta l iano, 
p r ínc ipe d e Car ia t i . 

F a l a - s e no nome d o d r . Fedro Lu iz , 
d i rec tor da Repar t ição de Esta t ís t ica , 
para o cargo de d i r ec to r da Casa da 
Moeda . 

Os aluinnos da F a o u l d a d e L i v r e de 
Sciencias Jur ídicas e Sociaes, des ta 
eepi tal , enviarão, p o r in termodio do 
d r . J o ã o Mendes J ú n i o r , l e n t e da 
F a c u l d a d e d e D i re i t o dabi, u m ener -
gico p ro t e s to de so l idar iedade com os 
seus collegas de S ã o Paulo, relativa-
men te aos desacatos q u e sofferam da 
policia dessa cap i t a l . 

t> — 
I t i o , I O 

O governo do Rio G r a n d e d o Sul 
abr iu concorrenoia publ ica pa ra a 
cons t ru rçào do u m a estrada d e ferro 
q u e l igue Porto Alegre ú cidado de 
Pelotas, passando p o r Fedra Branca, 
Dòrcs e f j i o João d e Camaqunu. 

Te l eg rammas do Bio Grande do Sul 
no t ic iam qne, em S . Borja, o t enen te 
Conceição Cabral, d o 2.° corpo da 
Brigada, assassinou e m um circo de ca-
va l l inhos um sargen to do G.° ba ta lhão 
de in fan ta r i a e f e r iu duas praças , 
e v a d i n d o - s e cm seguida , 

I t i o , I O 
Conforme estava annunoiado, roali-

sou-ue ho je a eleição da director ia do 
Clttb MiLiar, daudo o seguinte resu l -
t ado : pres idente d o conselho, mare -
chal Fruucisco Antonio de H o n r a , 249 
votos; preeidente, gonera l A r t h u r Os-
car da Andrade Guimarães , 183 votos; 
v ice-pres idcntes , gene ra l Abreu Lima, 
116 votas, capi tão d r . Lau ro Sodré , 
f 4 votün; secretario, capi tão Gomes de 
Castro, 1F8 votos; t l iesnnreiro, capi tão» 
t e n e n t e Lopes da Cruz, 117 votos, e 
b ib l io thecar io , capi tão Caetano de Fa* 
ria, 129 votos . 

S a n e s , I O 
I lo j e , ás 11 h o r a s da m a n h ã , no 

p lano ine l inado d a nova liulia, na 
ocenaião em q u e deacia um carro, Lu iz 
Marc iano , ura t an to alcooli«ado,ia a t ra -
r e a a a n d c a l inha, q u a n d o foi a lcança-
d o pelo carro, quo l h e passou s o b r e n 
cabeça, esn i iga lbando-a . 

O desas t re foi casual . A policia 
m a n d o u remover o oadaver para o ne -
c ro té r io . 

Movimento do por to : 
E n t r a r a m os vapores : nllemüo Cor-

rientes, p roceden te d e Hamburgo , com 
vários generos, a E . Johns ton & C. ; 
nac iona l Jtapacv, p roceden te de Por to 
Alegre, com vários goneros, a Avelino 
Silva & C. 

Sah i ram os vapores : inglez Wcsthall, 
para New Orleans, com café ; inglez 
Parâscy, para New Orleans, em laBtro ; 
nac iona l llapaty, p a r a o Itio de Janei-
ro, com vários gene ros ; húngaro Ti-
ber, p a r a Fiume, com café. 

ItendimentOB fiscaes. 
Alfandega : 

P a p e l . . . . S2:102$fi33 
O u r o . . . . 22:3701105 
E s t a m p i l h a s . . 4:537$200 
Consumo . . . 1:2038400 

Somma , 

Becebedor ia : 
Direi toa . 
Kstanrçrilhas . 
Impos to s . . 

Summa . 

110:213$658 

881:10 ; $519 
2iíi»í»í«78 

2,-saco 

850:4978567 

EXTERIOR 
l i u c n o K - . l i r e s , I O 

O d r . Manoel Goros t iaga , min i s t ro 
Argentino jun to do governo brasi leiro, 
q u e devia seguir hon tem p a r a o Rio 
de Jane i ro , adiou s u a par t ida , á u l t i -
ma hora , devido i moléstia do q u e foi 
acomzr.etlida sua esposa. 

L i s b o n , I O 
Not ic ia i r eceb idas de Lourenço Mar-

ques dizem qne os boe r s q u e invadi-
r a m Moçambique dispõem apenas de 
d u a s praças de a r t i lhar ia , es tando d o -
m i n a n d o peqneua região, p r o l imo de 
G n a a r e t z . O governador daqnel la pro-
vincia enviou pa ra allí nma co lnmna 
d e novecentos h o m e n s para batel-os. 

M o n t e v i d r e , 1 O 
H o n t e m , q u a n d o p a - s e a m do carro 

• o Pasto <trl Moiino, fal leceu repent i -
namen te , v ie t imado por uma syneops 
cardíaca, o gene ra l Casemiro G a r c i a . 

A s s u m p ç ã o , I O 
O minis t ro da F a z e n d a es tá ser ia -

B e n t e p reoccupado com a si tuação 
m o n e t á r i a do P a r a g u a j . 

P o r sua o rdem, o Iktnrn Mercantil 
of l e rece ouro a p r e ç o baixo, mas n i o 
a d m i t t o conta e o r r e n t e a descoberto, 
n e m desconta ietraa d e cambio . 

8 . P e t e r s b u r g o , I O 
A g r a n duqueza Olga, irmã d o orar 

f t t eo lau I I , casou-se eom o p r ínc ipe 
d * O l d e m b u r g o . 

D u e i u N k A I m , I O 
Bntaro a t p r o p o s t a s q u e • d r . Manoel 

Goroat iaga fa rá ao governo brasi leiro, 
a Saa d e negociar c m t r a t ado commer-
cial c a t r e o Bras i l e a Republ ica Ar 
gent ina , figura o aba t imento , por p a r -
te d o Brasi l , noa direi toa de impor-
t a c t o d e aaauoar e cereaea a rgent inos , 
concedendo a Argent ina vantagens cs-
pedaea sobro a impor tação do café e 
fumo bras i le i ros . 

O dr. Goros t iaga está t a m b é m in -
cumbido pelo governo a rgen t ino d e 
conseguir nm convênio q u e faoilite a 
expor tação d e gado a rgen t ino para o 
Brasi l . 

Fal leceu o notável pianis ta Dalmiro 
Cos ta . 

8 ' provável q u e o senador Anadon 
seja tainboui nomeado delegado argon 
tino n o Cougresso Pan-Americano, ten-
do como companhe i ro o ex-ministro 
Bermejo . 

U e r l i i u , I O 
Chegaram a B r e m e n os res tos m o r 

taes d o barão d e Ket te ler , minisSro 
al lemão na Chino, assass inado em Pe-
ltin p o r occssião dos mort ic inios pra-
t icados pelos boxors. 

Os despo jos do barão de Ketteler 
virão p a r a es ta capital , onde se tão so-
lomnemente sepn l t ados . 

P n r l s , I O 
O Figaro d iz q u e o d r . San tos Du 

mont ó merecodor da oommenda d a 
Legião de Haura, por causa da sna im* 
por tan to desoober ta sobre a d i recção 
dos balões. 

B r u x c I I a s I O 
Q u a n d o o p r ínc ipe Alberto passeava 

em seu automóvel , explodiu o mo-
tor des te , q u e fioon comple tamen te 
des t roçado. O p r í n c i p e salvou-se mila-
grosamente . 

I t o i n a , I O 
O Minis té r io resolveu augmen ta r d e 

4 vasos de gnor ra a e squadra com-
mandada pelo a lmi ran te Candiani e 
des tacada na America do Su l . 

S n n t i n ç j o , I O 
La Tarde pub l ica ho je uma in teres-

sante interview q u e um de nens r e d a -
ctores teve com o sr. Ge rman Riesco, 
pres idente e le i to do Ch i l e . 

O ar . Riesco disse q u e n ques tão 
economics não provocará couflietos 
em Bua adminis t ração , e que, na sna 
opinião, os f u n d o s d e couversão d o -
vom ser mant idos , e até uugmentados , 
visto r e p r e s e n t a r e m credi to e segnrança 
da nação. E s t e d inhei ro , aceres.-entou 
o gr. Riesco, s endo uma ameuça ter-
rível aos in imigos da pátr ia , servirá 
para compra r e lementos bellicuB e 
impOr a paz. Augmcn tundo o f u n d o 
da couversão, disse a inda o novo pre-
s idents do Chi le , o governo emit t i rá 
papol uai q u a n t i a co r responden te no 
deposito. A respe i to das reiações vi-
zinhas, uma pol i t ica Firme e respei to-
sa, r e c o r r e n d o ú a rb i t r agem para re -
solver f u t u r a s complicações, sendo ne-
cessário tornar-se respei tável n cnsns 
naçõespara consegui r no a manu tenção 
da paz no E x t e r i o r . 

O sr . Riesco acredi ta qno a Ame-
rioa a inda será pu jan te , pesando con-
s ide rave lmente na balança do nniverso, 
e t e rminou aconse lhando noa cens pa-
trícios a confra ternização, o uào a 
guerra . 

I . o m l r e . w , I O 
São espe rados b revemen te em Ca-

petown os d u q u o s de York, qno r e -
gressam da Australia, a bordo do va-
por Vphir. 

I - a i ' i s , I O 
Diz o Figaro que os dospojos m o r -

taes do pr iuo ipe H e n r i q u e de Orleans 
serão t r anspo r t ados para a França , a 
podido ã e seu pae, devendo aer se-
pul tados na capel la rea l de Bronx. 

L o m l t ' c s i , I O 
O TFhr Of fur. recebeu hoje um tole-

g ramma do tenonte-gcnera l Kitchuer , 
commaudaute -ehefo das forças ing le -
zas n a Africa do Su l , in formando q u e 
os boers c a p t u r a r a m os inglezes q u e 
guarneciam as t r inchei ras cons t ru ídas 
em B r a n d f o r d , estação ao nor t e do 
Bloemfonte in , na es t rada d e ferro do 
Krons tad , não só apr i s ionando a pe-
quena guarnição , como t ambém apo-
dernudo-se de todos os materiaos ú te i s 
á g u e r r a . 

P a r i » , I O 
O sr. Docrnis, Bnb-direetor dos ne-

gocios do commercio do Depurta-
mento de Consulados do Ministério 
das Relações Exter iores , foi bojo no-
meado enviado ex t raord inár io do g o -
verno f rancez jun to do governo b l a 
nileiro, em subs t i tu ição d o sr. barão 
L a v o n r de Sa in t For tnnnde . 

O ar. Decinia exerceu de 1873 a 
1875 o corgo de ihauce l l e r da legação 
franceza uo Bio d e Janei ro . 

P a r i s , I O 
Noticias receb idas nesta capi tal di-

zem te r cab ido um túnel da CBÍrada 
de forro de Adula . Na oocasião do 
d e s m o n o r a m e n t o t rabalhavam no tú -
nel d iversos operár ios , t i rando sepul-
tados qm.torzo. O engenhe i ro que di-
rigia o t raba lho d e salvação dos ope-
rár ios foi vict ima de uma grunde pe-
dra q u e sobre elle etibiq, caimando-lho 
a mor te ins tan tânea 

V o u l c v i . - l i ; « , I O 
ConEla q n e na f ron te i ra do Rio 

Grr .nde do Sul lia mui ta gonto a r m a -
ilo, p r u m p t a a iniciar a falada r e \ o 
loção. 

Pala honra d> Cabido 
Aobando-os fóra desta dioeese, na 

capi ta l - federal , o venerando pres iden 
t e do Cabido Diocesano, a rced iago dr . 
Franc isoo d e Pau la Rodrigues, com' 
pete-mo vir em defosa des t a religiosa 
eorporaçSo. 

No edi tor ia l da F.lha, de Caçapava, 
reproduz ido u o Império, do lioje, lia o 
seguin te topico gravemerite offensive 
ao Cabido Diocesano, q u e não pôde 
ficar sem uma explicação poromptoria: 

T r a t a n d o doe qual idades do fulleci-
do Mouseuhor Claro Monteiro, aceres-
cento : «Tinha t ido a furça d e caracter 
e de intell igencia, ]>ara, sósinlio, to-
mar a defesa d e D. Lino e da cansa 
quo este sus t en tava contra o Cabido 
de S. Panlo, ob tendo decisão da San ta 
Sé a sen favor». O Cabido de S. Pau-
lo uunea recor reu ao t r ibuna l da San -
ta Sé contra n e n h u m de seus pre lados; 
nada consta d a s actas das sessõos 
capitulares. 

As duas ques tões susci tadas en t ro o 
Cabido e o exmo. sr. D. L i n o fórum 
pae üeamento resolvidas pela auctori 
d:ide ord iuar ia da Diocese. A pr imei -
ra ques t ão foi n da publicação d o S j -
nodo Diocesano, celebrado cm jane i ro 
de 18t€. Do conformidade com o de-
creto d e S . C. dos Bispos, o Cabido 
recorreu ao p ropr io bispo, ped indo n 
cópia das const i tuições synodaea; r e -
cnsou- so - lhe termimintomoutn; o re -
sul tado dessa recusa foi o não ser pu-
blicado o Synodo Diocesano, por falta 
de cnmpr imen to detsa clar íssima d is -
posição canón ica . 

A San ta Só, com sna hab i tua l p r u -
dencin, não podia dor u m a decisão 
cont ra o Cabido na execução d e sna 
p ropr ia legislação. 

A eegunda ques t ão foi a d o a luguel 
do prédio con t íguo á Cathedra l , sem-
p r e oonsiderodo como p rop r i edade do 
Cabido. O exmo sr. D. Lino, t e n d o i n » 
t imndo ao Cubido , por edital , á con-
t inuação da eelebração quo t id iana dos 
officios divino* ua Cathedra l , este, em 
sessão capi tular , deliberou env ia r nma 
commissão da t res conegos, para levar 
ao conhec imento do s. oxe. a imposs i -
bil idade, em q n e o Cabido so achava, 
de cumpr i r o prescr ipto nesse edital, 
por falta de recursos pocuuiar ios para 
manu tenção d o eapelláes, apresen tan-
d o o a lv i t re d o ulugael dossa préd io 
pa ra tal fim. 

O exmo. sr . D . Lino ocliou plausí-
veis a* razõos expendidas pela com-
missão capi tular . 

Alguns d ias depois, porém, dir igiu 
dons officios ao d r . a rcediago e ao 
cónego fabr iqne i ro , p roh ib indo , Bob 
pena de suspensão, a locação desse 
prédio. 

Ksta capi tal ó tes temunha da sub-
missão do Cabido a essa o rdem ema-
nada da uuc to r idado ecclesiastics, ape-
sar de ter a seu favor iucontes tavcl 
d i re i to sobro esse prédio. 

Com o fallocimento do sr. D . Lino 
o re t i rada do p a d r e Claro des t a dio-
oese, o Cab ido ent rou no goso d e seus 
direi tos, sem intervenção do braço 
secu la r . 

Fo i o p rop r io bispo coadju tor , já 
então diocesano, o e s m o . s r . D . Joa-
quim Arcoverde, actual a rceb i spo do 
l!io de J ane i ro , quo fez a en t r ega deeso 
prédio ao Cabido, para e s t e ter os 
precises í-gcnrsos para n manu tenção 
do culto so lemne na C a t h e d r a l . Kão 
houve in te rvenção alguma da Santa Sé. 

£o o d r . Gas t ão da Camara Loal, 
redac tor d . l Folha, de Caçapava, 
tivesse lido os numerosos a r t igos fir-
mados pelo dr. arcediago o por outros 
polemistas catholicns Gobro o conflieto 
ontre o c i m o . sr. D. Lino o o Cabido 
Diocosuuo, não tório escri to o perío-
do cm contestação. Ignorando o Cabi-
do qua lque r uocisão da San ta Só con-
tra ocu procedimento , peço á redac-
ção d'yt Foi!,ir, de Caçapava, o obse-
quio do eua publicação, pa ra seu 
governo. 

S. Paulo, 10 do agosto do 1001.— 
Concgo Ez cities Galvão (la Fontoura, 
arcipresto do Cab ido Diocc.-ano. 

Ealá em B. Paulo o d r . Modesto 
Carvalhosa, d is t inc to advogado em 
U b e r a b a . 

Os srs. Fro.lorico L o p e s Branco e 
Gabr ie l P res te s estabeleceram em r-an-
tos uma casa commissaria de rafé , sob 
a firma de F rede r i co Branco & Pres-
tes . 

Os empregados do Cor tnme de Agua 
Branca foram liontem a rcsidoncia do 
s r . H e n r i q u e Pere i ra Kibeiro cumpr i -
mentai o pelo seu anuiversar io natal í-
cio, o f fe recendo o sen r e t r a to a crayon, 
collocudo cm riquíssima moldura , ten-
do um ca r t ão de prata com os se-
guin tes d i ze res : 

«O pessoal do Cor tnme de Agua 
Branca, ao s e u digno gerer.to, Henri -
que Ribeiro.—10—ti— 'JOl.t 

O Jornal es tá ouctorisado n deola rur 
quo o governo abso lu tamente n i o co-
gi ta do a r r endamen to da E s t r a d a de 
F e r r o Centra l . 

A i n d a bem. 

entbar-
Relator , 
os em-

9 onniva « , 
liado», Pamphi lo Fnlchi »os « i t l g o i 

A V U L S O S 
S . S i m j i u , I O 

Acaba de chegar a esta cidade, onde 
p r e t ende d e m o r a r - s e qu inze dins, o 
professor Faus t ino . 

O povo u c h a - s e sat isfe i to .— ledo 
Cantil mo. 

F o r a m solici tados da .Secretaria d a 
Fazenda os seguinte* pagamentos: de 
52$, a Mar t ins Vizeu & (!.; do 300S, 
a João Wil lboef t ; de 22:550*080. a 
Azevedo Alves <t I rmão; de 2?:880?, 
a Miguel Mollilo; de 2:733$400,. a 
Scnrzato Silva & C.; de 300$, San -

j tos Ferre i ra ; de 9ú$, a Rodovalho J u -
nior, H o r t a & O . 

' Em Santos, a menor Lnmina ta Ma-
ria d a Conceição foi victima de nm 
desastre , q u a n d o tentava encher n m 
lampeSo de kerosene . As veste- in-
condiarom-se, e a infeliz falleceu horas 
depois, no meio de cruciantes . lores. 

Iírocatlcs—ê como se int i tnl« nma 
pequena eollecção de phautasias , du 
sr. Albiuo Esteves , de Nova F r i b u r -
go. Gratos pelo exemplar que aeu 
nuctor nos of ferecau . 

P a r t e b r evemen te para P e r n a m b u c o 
o dr . Ep i t ác io Pesaon, q u e alli vai r e -
assumir o exerc íc io de *u* cadeira aa 
Facu ldade de Di re i to . J 

P A L C O S E s r M s s 

TIIKATKO SANTANXA 
A Fron-Fron foi h o n t e m a heróica 

lncto de um verdadeiro t a l en to d ra -
mático, q n e r e n d o cncarnar se com um 
typo qne c in te i ramente a anti t l iese 
do typo, indolo e t emperamen to da 
suo i n t e r p r e t e . 

Clara Del la Guardia , mui tas vezes 
vencedora, a lgumas vezes vencida, 
chegou ao tim da peça, sem aquella 

•plácida e conatante l inha de nn idade , I 
quo ade rna a eleva todas as suas ou- 1 

t rás in te rpre tações . 
O papel da leviana F r o u frou é um ' 

tour dr force, que ergueu a paramos ; 
elevados o ta lento da eximia ac t r i z ' 
i taliana, mas Clara Del la Guard ia , | 
como todas as grandes ncl r ize i , tom 
nm genero seu e as sor t idas dollo de-
vem *cr, como ns das praças dc gnor-
ra s i t iadas—raras e s empre com gran-
des p robab i l idades de bom exilo. 

Clara Delia Guard ia foi hon tem mni-
to app land ida . E ' qne, nos sens t raba-

j lhos, ha s e m p r e o cunho da superio« 
1 r idade, e m b o r a mais ou menos uccen-
\ t uada . 
j A peça, q u e talvez pudosse ter t ido 
| melhor dis t r ibuição, foi, en t r e t an to , 
I de sempenhada com mnita harmonia . 

— Hoje , Maria Anlonirlla. 
POLTTIIEAXA CONCERTO 

Hontem foi nma noi te cheia, e a 
niafinre de ho je não ó necessá r io re- I 
commendal -a : porqno, ha dons dias, ' 
n ã o apparoce um camaroto dísponi- ; 

vel ! 

CHICO FEKNANOE-S 

Na Traça da Republ ica começa hoje ; 
n t r aba lha r em elegante circo ama 
companhia gymnnstfca o eques t re di- ! 
r ígida pelo sr. Beraphím Fernandes. : 

CAMARA C I V I I . 
S M N Í O o r d l n n r i a d o l i o n t e m 

Pres iden te , o {dr. Ignac io A n u d a . 
Secre tar io , o d r . l .uiz d e Araujo . 

JUlgA MESTOS 
Embargm de declaração 

N. 1-103. Dona Corregos . E m b a r 
gaute, J o e é Antonio Barbosa: 
gados, Camargo «Levy & C. 
o sr . M. Cesa r . Re je i t a ram 
bargos . 

ApjieBiiçõct ci imcs 
N . SC03. Capi ta l . Appel lantes , José 

Rodr igues dos Santos Botnfirn o «ua 
mulher ; uppcllados, Pamph i lo Fnlchi 
e ou t ro . Rela ' 
goram provimento' . 

N . 215110. Capi ta l . Appollantc«, d . 
Maria J o r d ã o do Monro Magalhães e 
seus filhos; appellado, d r . João Ber-
na rdo da S i lva . Relator, o ar. Del-
g a d o . Negaram provimento . { 

N . 2705. Cap i t a l . Appellonte, L u -
ciano La to r re ; appellado, Antonio Buo-
no. Relator , o sr. Delgado. Negaram 
provimento. 

N . 2ÍW50. P i r a s s u n n n g a . Appellante, 
a Camara Municipal; appe l lado , d r . 
Che rub ino Soeiro de Carvalho. Rela-
tor, o s r . Delgado. Não tomaram co-
nhecimento. 

N . 2305. Caconde . Appe l l an te , Bas-
tos Guimarães ; appel lado, Oeller ias 
Car los d e Souza. Rela tor , o sr. A. 
Paul ino . Negaram provimento . 

N . 2958. F i o Josó d o Rio P a r d o . 
Appel lante , Takssarva Mauge; appe l -
lado, Anton io Bocha. Rela tor , o s r . 
A . Pau l ino . De ram provimento . 

(Habil i tação) 
N . 29^0. G u a r a t i n g u e t á . A p p o l l a n -

te, Bened ie to Moutei ro doa Santos ; 
appel lado, o Espolio d o f inado F r a n -
oisco Monte i ro doe Santos . Rela tor , o 
sr . A. Pau l ino . Conoederam a d i spensa 
d e revisão pa ra aer ju lgada a habi l i -
tação dos herdei ros ua p r ime i r a ses-
são. 

Apesar dos desment idos olfieiosos, 
O laiz man tém sua not icia d a que o 
sr . Olyn tho de Magalhães solicitou 
exone ração d e min is t ro d o E x t e r i o r . 

Chegou d o Bio o nosso d is t inc to 
collega d e imprensa , d r . Leopo ldo de 
Fre i ta*. 

Foram just i f icadas as faltas d e com-
pa rec imen to dada* por d . Ju l i a Amá-
lia de Azevedo Antunes , p rofessora 
da e icola complementa r anncxa á Nor-
m a l . 

A Buper in tendoucia das O b r a s P n -
blicas vai m a n d a r um engenhe i ro fazer 
vistoria nas obras ex t raord inár ias exe-
cu tadas ua e s t r ada do rodagem en t re 
San ta Cruz d o Rio P a r d o e Oleo . 

Foi i nde fe r ido o r eque r imen to do 
*r. J o a q u i m Ribeiro , engenhe i ro geo-
graplio pela Escola 1 'olytechnica des ta 
cap i t a l , so l i c i t ando dispensa d o concur-
so pa ra o cargo de amanuense da Se -
c re ta r ia da Agricnl tcra . 

A n g m e n t o u dei formnto O Tidoria, 
periodico q u e s*^ publ ica nes ta capital 
sob a d i recção do s r . commcndador 
Fer re i ra de Mello. 

Por mot ivo frívolo, F o r t u n a t o dos 
San tos desíechoií nm t i ro de ga r rucha 
no s r . O t to Qnelcerston, ho te le i ro em 
Corrogo Rico. 

Fel izmente , o es tado do ofTendido 
não 6 g ravo . fi 

Manifesto federalista 
Telegrapl ia in da Montevideo , em 

da ' a de an te hontem : 
Apparecon hontem á noito o n n n n n -

ciado manifos to de um g r u p o de fede-
ra l is tas cont ra o d iscurso do general 
Pinlioiro Machado, n o Sonndo, por 
occasião da mor to do consolhoiro Si l-
veira Mar t ins . 

O mani fes to é ass i^nado pelo* srs . 
Pres tes Guiinarãos, J u l i o Si lveira Mar -
tins, Augneto de Carvalho e Rapliael 
Cnbeda . Dizem elles q u e osse sen 
p roced imonto ú o c u m p r i m e n t o de nm 
dever, pois e ra nocessario fazer o e lo-
gio poli t ico d o finado t r ibuno. 

D e s e m p e n h a d o longamente is to q u e 
elles chamam dever, ass im concluem 
o p r o t e s t o : 

«Lamentamos as expressões usadas 
nesse discurso, po rqno somos amigos 
da nofsa Pa t r i a e zelosos da sua g ran-
deza, Lamentamos , p o r q u e p e r t e n c e -
mos no pa r t i do federalista, q n e não 
ambiciona o poder nem as sons p ro -
veitos, mas t ão sómento res tabelecer , 
med ian te nm reg imen l iberal , os di-
re i tos doB cidadãos o as l iberdades 
publ icas , ecnculcados cm nomo da 
Republ ica , ntraiçoauos ou mal com-
p r e h e n d i d o s por aquolles q u e toma-
ram a Republ ica de assalto ao ser 
ius t i tu idn pela guarn ição mil i tar do 
Rio de J ane i ro , ao m a n d o d o general 
Deodoro . E i s a razão p o r q u e ssb i -
mos ao encon t ro do general Pinheiro 
Machado pa ra p r r t e s t a r cont ra a alei-
vosia d e q u e foi ' ob jec to a memoria 
do g r a n d e estadi&tn Gaspa r Martins.» 

Hoje , ao meio-dia, haverá reunião 
da mesa adminis t ra t iva da O r d e m Ter-
ceira do Carmo. 

Fe l i c i t a ç ões 
Fazem aunos hoje : 
A s rs . d . Sophia d e Salles Couti-

nho, eeposa d o d r . J o s é Bonifsoio de 
Oliveira Cout inho e üiha do dr. Cam-
pos Salles, pres idente da Republ ica . 

A Bcuhorita Maria d o Rosnrio H e r -
mozila, lillia do sr. Franc isoo Hormo-
zíIn, commerc ian tc des ta praça. 

O s r . J u s é Garcia Fialho, es t imado 
chefe da Ii.iiz dai Ser ra . 

O s r . Ada lber to Galvão Bueno . 
O dr. Carlos Garcia Ferroira , advo-

gado em nosso fàro. 
O sr. Armando Vergueiro C. Macha-

do, es t imável moço, gua rda - l i v ros nes-
ta praça. 

—Realisa-so no dia 15 do corrente , 
á rna Episcopal , 7, o casamento do 
sr . Said Rezco Cfaoneri, es t imado ne*-
gociunte des ta praça, com a sra . d . 
1,'cgina Feres Curi. 

( i r a t o s pela del icadeza da part icipa-
ção. 

L o t e r i a ,de S . P a u l o 
O Tiiesouro do Estado entregou 

hontem a monsenhor João Fi l ippo a 
quan t i a de ft-MWUJO. peio beneficio 
de duos loter ias extraliida? em favor 
do Collegio do Nossa Senhora do 
Canut) de G u a r a t i n g u e t á . 

— Amanhã corre mais uma loteria 
d e H. Panlo , em beneficio da Miser i -
córdia de L o r e n a . 

F a l M a i i t l M 
F a H t i t t r w : 
Km Batata**, o t enen te -corone l Jo*é 

Paul ino P in to Nazario, sogro d o ar 
Ivão Kolf F i l h o . 

E m Arc»ehon (França) o d is t ine to 
moço pauHata «r. Leonida* A Toledo 
Piza, e s t u d a n t e d e medicina • filho d o 
sr . J o a q u i m d e Toledo Pia* e Al-
me ida . 

Hon tem, nes ta capital, a esposa d o 
sr. ma jo r Ayres Campo» de Castro, 
commandan te do 3.® batalhão, O en-
terro real iea-se boje, ás 0 horas, sa -
h indo o fe re t ro da rua da Fabrica, 6, 
para o cemiter io da Consolação. 

No Rio, o ugorovente 
Detenção, s r . José Fer re i ra Alves do 
Silva; o s r . Francisco da Crnz Mat-
tos, an t igo eon t r a -mes t r e no Arseual 

A f i l h a ' d o " * í f * L u i z ^ ^ l d ô 
Silva, encar regado das ofllcinu* d o 
Jornal do Commercio-, o *r . Eugén io 
Lacnr te , che fe da ant iga caaa L a -
cur te . 

Em Rezende , o *r. Jo sé Velloso d e 
Carvalho e Sá, um dos mais ant igo* e 
laboriosos negociantes daqnel la c idade. 

O v e n e r a n d o aueião, q u e de ixa 
viuva e filhos, era sogro do nosao col 
lega do Diário da Manha, de Riboirão 
Preto, s r . J u v e n a l de Sá . 

Em Moutréa l , o agoute commercinl 
do Brasi l naquel la cidade, s r . Je«n 
Lepro l ion . 

A Snpe r in t endene i a das Obras P u -
blicas vai desponds r : 2:418$D0, com a 
conservação das estradas d e B. L u i z 
ás divisas d e Ubatuba , e d e T a u b a t é , 
ás divisas d e S . Luiz; 9:4073005, com 
a reconstriu*ção das pon tes dos Rios 
Parahyt inga e d o Peixe; 9:197S010, 
com a repa ração da es t rada q u e liga 
P i r a j ú a Fa r tu r a , na p a r t e compre-
heudida e n t r e P i ra jú e P i n h a l . 

Vai sor a b e r t a concorrência , na S e -
cre tar ia d a Agricul tura , pa ra a repa-
ração d a e s t r ada q u e liga Pirajf t a 
F a r t u r a . 

E n t r e g a r a m - n r s nm ba lance te , en -
cont rado na m a . P ô d e o seu d o n o r o -
clamal o nes te escriptorio. 

* ãsfc O u i » 
i u M O ; t n t f « Partais Oadta, 

AirdUH 
t. Tm 

«ca«» omasiK-
datai* * talis; Orar» Drama*** 

ueabli* geilL 
ODiBDa NâCloXâl.- D«*atfcs *o ssrvtfo »*•* 

tale, sa b.teüu «» ,tortti«rii : . 
I IM», ao qo»ri*i-*»n«ral, e teatiit» Jol t nana, 

asxftlar, • »ir«w PCsu Jailor, 
o IM* bkUihlo Sari sa ordeoascaa. 
Uuironae. o ••• 

PARTE COMMERCIAL 
S. Paulo, 11 do agosto de 1901. 

BOLfil 1» s. PA ut, o 
ri.TIUAS COTAÇÕES 

KUDOS rUBUCOS Venial romp. 

da Resumo doa prémios da loter ia 
capital federal , «xtrahida hon tem : 

PltEMtos DE 200:000$ A 8:000$ 
: 5983, 7027, 44752, 21312, 44'!79, 1457 

6SU4, 18021. 24224, 2095U, 31017, 03S74, 
3si:;2, 45134, 465 .0. 

2001,3107, 5510, R0S5, 0153, 10923, 
1GÍ-89, 19SH7, 10015, 22453, 221191, 24291 
25309, 97035, 29*26. 33319, ;«3fi3, 35028 
3S2')S, 39822, 44020, 473d3, 4S02S, 40414 
49600—1:000$. 

153, 602, 1017, 1947, 5524, GG98. 7573 
S141, 8348, 9052, 044-1, 9163, 9741, 11994 
13133, 14220, 15331, 17224, 1K71H, 19461 
19711, 80003, 21334, 22168, 2236«, 2 )653 
251-,2,25219, 31211, 3315-1, 3215S, 32363 
3l)>60, 29543, 29502, 27950,"26935, 20475 
261,S4, 35152, 30137, Z> ,82, 39912,. 4(jo89 
44D71, 4-1078, 46362, 47132, 47959, 48838 
—5(:0$. 

APPnoXIMAtÕES 
35982 e 35984-2 :0005 

7926 e 7 9 2 8 - 5 0$ 
41751 o 44753— 45 'S 

nnzENAs 
35981 a 35090—6005 

7921 a 7930—20JS 
41751 a 41760—10"3 

CENTXSAS 
35901 a COOOO-a.WS 
7901 o SOJO— 6JS 

4-1701 o 44800— 503 
Todos os números torminados Gm 3 

têm 20 Í . 
Telcgran-.ma recebido polo ngenic 

geral, s r . Ju l io Antunes de A b r e u . 

A|Olket <0 Ralado 1-OMI 
Gemei do .ri 
liem omjKcttinio tie . . . . 
1^1 riu d* Camar* Jlunloiiia1,»-
l.•«nll^rtf,,i,"(,• * 
I.« » -
| . ( I • . . , . . . . • • , * * • 
5.« » 
«. * » „ . 
X,eU«i da ('AMAiado santo«.* 
leiras da C. Mui.lclpn! da D. 

ACÇOBB UU UANOO* 
CcmmorcM e Indailna.. 

Comlroctor e Agrícola 
Ciedllolteat imit. byp. 
Idr-m, carteira ctunaiertlal.... 
Ideiti, com a» 1'Ki 
Ueicaulll do Sutof . . , , . . 
Bi lie hão Prole 
eonlo». 
s. Paolo 
t . Pa&lo lot 
ColKo do Bio Carl 

o o o • lot 
» > • • co:a«""lt 

llallo do Slo Pauto— 
tlâjrco da Republica 
lodulrial Al»parente. 
l'oiM:i'Li-ciale ItAtlaaii com do oi* 
Ctrclacr.ba, 40 «Ho...... 

ACC0BB DB COMPANHIA* 
nyetoBopolls, 
Agaa o bui 
Aatar clica 1st..-
Idem com 7.'» Oi". »... 
Idem co"O r« Ol",.. 
Kit rada do P. do Araraqoara. 
Arfoo raallsU 
Indoatrial de Bas Paolo 
Br-gaotfno. 
Italo Paallata 
U»c Hard/ 
Fabili 
reno Carril Basto Amaro..,. 
UolhoramonU) So Brdlaa (com 

f tinc roallaadoi)...,..„• 
Gai So (I. Panlo 
l.aptco . . , , . . , . • 

MorcaoUl o lodutUIftl,. .,.• »*• 
V.ogyana Int 
Idem, com do ' |. ,!0 ilinlielio.. 
Id am, lut pars o I-dia traitaf. 
lilo,n. para s I' dio da Irani-

fiiraaclo com 4 ' On* 
Idea. idem, lóen.á roMtadedo 

veadedor . . . . 

Id?m, item, pata s viloieiro 
dia do tmnifortocla. ., . . , 

Mem, com 2u 
Idem, com Z'l 0[,j 
Idem, i:it„ a 3' dias A Too-

tado d» co:i,pra<!or. . , . • 
Idem, idam, do veadedor.... 
Progiedicr... a 
Btoj.aWoff,. , . , , . . . . . . . . . . . . . 
Telopt'oric« » . . , . . . . 
Cmlo SjiorUva. 
Idem, idem, ex^lividoodo 
llallloiKL-.., 

Mil 
St!» 

621 

t>3| 

íã* . 
M* 
H l 

î ïc l 
LETRA ß HYPOTHIÎCAItïAB 

to» 

l!»tá 
Christi 

I X r O l i M A Ç r t E S 
0 TrMro —10 de ajtosto— Barematro, o o». A« 

7 horts da n-.arlilt, 7i>d.O mm.; 2 horao da tarde. 
7"!.S rr.ni, Tcnipcralura minliiia, 118: teaiperator* 
r.rjEíma. Verto r.iedominnalo, BR; efaura, em 
SI horas. 0. Tcmro girai, eacobcrto. 

TORÇA rtraxJCA — E' bojo sspcilor do dia o 
capitfio Mello ; o corpo do cavnllario dará o 
orn.íal a ojaditiil,' d" dia e guará» do Palacio: 
o Ia baialliilo, n piaria da Cadeia e ora offirinl pa a 
a Kur.rda do Palacio: o 29, a gaarda do Hospital o 
nui ofdclal para a guarda d» Cadeia: a gaarda 
cívico da capital, o sorvlçs do rortnme: o corpo do 
lombo,'ros, o »--rriço di> eealiime: airannenso d" 
dia. sardento Ai ca. Unif iriti". Ti>rarIo: aa 
Iar da o no Jardim da Lux, a I.- sctçAo, o no 
Jaidini do Palacio, a 2.V 

.MATADoniíO— 1'cram abatidos hnniem 1C3 bo-
vinos, 07 suínos, 18 ovinos o •*, Titeilos. I-Vrain In-
ntilijRilús: X suínos, 21 pulmões o II Intrninoa 
delgados do UlTiuos, 17 paluiuca o 'i ligado- de 
latnoa. 

Rniblemado cailmbo, orrtha. 

C.Ciedilo Bea1.de c Og,). lí.» <01 
Idem, r»|. 5i» <8» 
idem, Idem, cm cautelas • . dl» 
Idem, idem. a Kl) dias. . . . . . 
Iiapio 0"» 
Idem da 4.» c íl.» — 

DBBEKTUKKa 
Ccmp. Yinçlo Pauii^la. | 

VliKllAS ÜRAI.IBADAS HOSTS li 
35 1 -ti as il» B. Cridllo a*.ti, b Cp, (em cautela) 

a 
1. acc<~es il.". Comp. Uogvaaa com dividendo, a -lt> 
7 Id-rUk tlfm, a 

."0,1 if-tris da O.imara do B.iatos som coupon, a 70| 
414 idem, idem. a ~,<Ji 

5 acções (lo B. L'. t • 8. Paulo, a '105 
101 acçdsi da 0 P^nlisla. I" dia t Slsf., a 

ti nĉ Ae» i'a Co.n;i. Mogyana. com •t'tlj'', a H2(IC0 
"II aiçOes do ll;i"C3 l'.'lo ti. Paulo, a 3ll| 
i0 a , Oi da C ra;i. Pauit-tapara o l dia, a 2il' | 

rCACa DO cOMncitcio 
como tua; r tor,»- > m'.z de a-osto o ir, 

Porepriliio Vianna. 
Cl.VI:' EH n\N-TOS 

0 merrado de calé abriu lioute n com procura, 
na baso de S5t> 

O merca,1,) calevo duraalo todo o dia calmo oa 
base du iC^i- o Tecliea cal mi ucaU base. 

TBLtiaasuiiAB 
/fie, 10— A'a íi.õi — Bsui-arla, 10 0|1S; partlca-

lar, 10 lli32: mercado, calmo. 
A s 12.lo—Bancário, III ó|lo; particular, 10 l|4; 

raorcado, frouxo. 
A'a .1.5 bs. — Ilancario, 10 Ii-l: parlIcaiH, 10 i|l»; 

mercado, lirme, 
Sanlot, -") -A's 1*.- Pancarlo, 10 1|4 ; rartlca 

lar, 103|K, nieica-.lo, frouxo. 
A' 1. 2S - Bancario, lo : j 10; jarticular, 10 9,32; 

mercado, ladoello. 
A's 3.:l0— Bancario, 10 l | l ; particular, 10 3|P; 

n.eriado, cair- o 
tIAl.AS PARA A I5ÜROPA 

nciiANTi; o :,ii X ni: AeotTo i>ii 1901 
Pitra a Europa: 

lÃin 13 — O opefa 
> 14— Cortiillere 
» 21—Magdnlcna 
• 2?—Oraria 
• 2 8 — i a riaía 

BANCO DO CÔMMliRCIO E KDISTIUA DE S. PAILO 
Buhn e t e (in 31 dc ju lho de 1901, comprclicndciido us <ipcrai;ões das fiUaes 

dc Suulos c Campinas 

A C T I V O 
C a r t e i r a : 

L e t r a s descontadas 
l e i r a s a cobrar por con ta p rópr ia . 
F.flcitos a receber por conta do terceiros . 

C o n t a s co r r en teB : 
i ja ldo3 devedores p o r emprés t imos e 

ndcnn tamen tos 
C n u ç õ o s o v a l o r e s d o p o s i t e d o s : 

Km ponbor mercant i l em garan t ia dos e i r -
p re s t imos o adean tamen tos ac ima . 

Va lo res cm deposi to p o r conta de tercei ros 
Caução da Director ia 

T i t u l e s e m l i q u i d a ç ã o : 
Sa ldo des ta conta 

V a l o r e s o f u n d o s p e r t e n c e n t e s ao B n n e o : 
P r o p r i e d a d e s do Banco 
Apól ices Geracs o do Kstarlo d e S. Tanlo . 
Acções da Companhia Pau l i s t a ' do Vias 

F í r r e n s e Fluviaes 
Acções da Companhia Mogyana do Es t r a -

das de F e r r o 

D i v e r s a s c o n t a s : 
Ju ros , gaatos geraes, e t c . 
Estampilhas o :cl »-> 

C o r r e s p o n d e n t e s n o p a i a e n o e r t r a n g o ' r o : 
C a i x a : 

Sa ldo cm moeda co r ren te nes ta mntriz e 
f i l iaes 

Tota l . . . 

10.39--.32437C0 
37:6686050 

1.755:12551:5 

lP.(í93:313561t6 
3.799:5518380 

100:000SIX)0 

251:738 íV.TO 
170:411Î250 

2.986:2935420 

427:fi::ti$5fiO 

S6S:5fif $970 
3:?5S»460 

18.181:11,85835 

13.358:1703103 

22.792:8655076 

96:667i00o 

LIVRE 
d* 

do 

( ' lu ta « • p m t l r o s 
F o n a sor teados n o aabbado , 10 

a g o s t o , M seguin tes : 
Club Modelo A. p r s m U d o o n. 33, 

sr . I iensdloto Arruda . 
Club Modelo B, p r amisdo o n. 23 

do sr . F. P i res Machado. 
Club »Melo C, p r smlado o n. 79, d a 

sr. Rodolpho Pimentel . 
Club Modelo D, p remiado o n, 7, d o 

sr. Conrado J. das Ne re s . 
Socios p resen tes : 20, 75, 10, 90, Cft 

62, 33, 1, 65, 45, 12, 42 o 7*. 
S. Paulo, 10 da agosto do 1901. 

O agente geral , 
FflCBEIBA VtC Mr.I.LO 

l i n a Direita, -12-13. 

Consorcio 
K o oartorio do regis t ro civil do dia« 

t r io to d s paz do Santa I p h i g e n i e , po-
rá n to o juiz d e psz, copitilo J n l i o Alo« 
xnndr ino listeTOS, recebcram-ss b e n -
t s m e m matr imonio o sr. J o ã o I i t> 
p t i s ta de Hoaza Bastos a d. Amelia 
do F iguoi rodo . 

X X X 
Encont ra r»me-bas—X. 

<0 Victorio» 
L ê - s e no notíoiario, (KOTAS E FACTOS) 

d o Correi* Paulistano, do 10 d e agos lo 
de 1901: 

<IMFBI£XBA.—Em seu numero de nn-
te-hontem, o nosso es t imável collega 
da imprensa da capital , O Victoria, de 
q u e 6 d i rector e p ropr ie tá r io o s r . 
eommendador Fe r re i r a de Mello, op -
pareceu-nos com o formato aogmen-
tado , o que lhe permi t t lu desenvo lve i 
cons iderave lmente as suss secções It t-
terur ias o aotioiosaa eom g r a n d e gáu-
d io doa seus lei tores. 

Ao es t imare i eollega fel ici tamos por 
esse melhoramento.» 8—1 

W i tempo 
A o t aç fo quente, logo f r i a o húmida 

i quo Gr-tá produzindo a s g randes con-
itlpáçSos, Teeuítândo a luílnnnia com 
fobro o dôre» p r todo o corpo, o i poi 
b f o que te«Lhavido muita pruenra das 
«Pílulas íoaoriflcas do Luiz Carlos», 
quo i e vendem na Drogar io t j i h c l n i , á 
rua do Commorclo, n. f , o na casa 
Lebre, li'niAo & Mello-, em Bantoa, R o -
dolfo Guimarães; cm Tamhahfi , na P h a r -
mac i a Vaz; cm A r a r i , na Pharmacia do 
Povo; em Taubató, na Pha rmac i a Allo-

ma. 8 - 1 

Ordem Terceira de S. Francisco da . 
Teni tencla 

D e ordem do revmo. commissario, 
convido a todos os i rmãos e i rmãs a 
compnrecorcm nesta egrojn, da 4 horas 
da t a rde dos dias 11, 15 e 18 do cor> 
ren te , alim de, revest idos do seus há-
bi tos, tomarem par te nus procissões 
d o Jubi leu , q n e sabirão da B6, con -
fó rme o edital de a. ezo. ravina, o s r , 
b i spo diocesano. 

H. Paulo, 9 do agosto d s 1901. 
O secretar io , 

2 — 2 B E N K U I C T O 11 A M O S 

• * 

Ür. Ferreira Quintclla 
UCDICO 

operador e par te i ro pela U n i -
versidade de Par ia , l au reado 
com a medalha dos bospi taes 
daqnella capital , nos quaos foi 
udmit t ido por concurso a cli-
nicar du ran t e oito annoa se-
guidos. Ex-subs t i tu to da clini-
ca externa no Hôpital de Saint-
Antoine, Consul tor io (proviso-
r iamente) : roa 15 de Novem-
bro, 7.—Iiesidencia rua Ben to 
Froitas, 7. Téléphone, 702. 

(6...) 

Jmid lahr 
COLIXOIO MO DC 1.0 

C nal.i quo ha nio^es deu ?e um cs* 
cancalo enoiiuo num collegio 'lo muni-
nos licsta cidade. U m aluiimo, ao d i r l -
t i r poi ados ir.saltos ao gcu profefsr r , 
foi por este esbofeteado ; o t i t u o u di-
rect r , que ió cuida de politica, n.1o 
toma: si- nenhuma providt ncln, o pae do 
aluimio iru adiu o onllcgio, úo rovòlvcl 
nm punho, para desaffrontar seu filho. 
Só então, iloaute d a i rumintneia d? 
uni conllicto, o director resolveu dia-
pedir o p r o f o ü o r , que foi Sahindo de 
b a r r i g a . . . . 
5—3 (dom.) Uma rietiuia 

E de 50 cm 50 
Acabnni de chegar mais 50 duzins das 

j i luias sndorificas do Luiz C a r o s — 1 2 
d u r ias do especifico «Anti- ihenniatico 
Pnul:atnno> : 12 duzins do oloo calman-
te de S. Cariou, o prompto aliivio paia 
o,irar ns di res do barriga e d o s ouvidos 
da i cricnças ; 6 dúzias de Injccç&o do 
Mendes para corar , sem dores, os corri-
nientob antigos o a s gononheo.-, ; 6 
dúzias do Col l j i lo do Mendes par» curar 
a dor do olhos cm poucos dia". A lho-
garia l.arurl A C. tem scmpio M I I I Í -
monlo de todoe os p repara i 8 do Luiz 
Carlos, como também na cai-a Lobro, 
I r m ü o .t Mello; o cm lios.- Correiros, 
na phnrma> ia Diogo îifcni'.es. 6—3 

3.816 085$000 

307:504$180 

1.8i5:30S$581 

19.334:529$S99 

79.821 257$974 
P A B B I V O 

aos e m p r e g a d o s d o 

Par t ic ipa-nos è t ^ E i lna rdo Sil va, 
res iden te na Franca , qne d i spôs d e 1 D i v i d e n d o s : 

I C a p i t a l . . . 
i F u n d o d o r e s e r v a 

F u u d o cie p e n s ã o 
Banco . 

I L u c r o s e p e r d a s : 
i Saldo de^ia conta 

D e p o s i t a n t e s : 
Po r l e t r a s e a prazo fixo 

C o n t a s c o r r e n t e s . 
Sa ldos credores nesta matr iz c filiaes, em 

con ta de movimento 

G a r a n t i a s d i v e r s a s e o u t r o s v a l o r e s : 
Cauções dci»ositAtlas í s o 
Valore» per tencen tes a tercei ros e ) . Ï = g 

el ïei tos » receber por conta <le { ~ g 5 
t e rce i ros I ï n '£ 

Caução da Director ia ' ~ " 

6.000:0008000 

50U:U0Ü3<KW 

1 09>i:762$2fl9 

3.417 530S170 

10.000:0001000 

7.696;702$209 

33.830:769$ 162 37.218:305*632 

18.89.1:3135693 

0.55t:679i5!5 
lOOHJOOtUUU 

Deve es t rea r se boje, em Campinas, 
a or iginal íss ima companhia d s pj-
gmeus, n i , i ta no género q u e a té hoje 
tem visi tado aqnella c idade. 

O sspee taeu lo sor i composto de es-
pi r i tuosas tomsíl ias , d e s e m p e n h a d a s 
Delos microícopicos actores. 

g rande etoefc d s sementes d e j a m f u á 
e catintjHcii o ro j« , paru formar i u r o r n a -
das on g randes pas t agens . 

Aviso aos in te ressados . 

Chegou lion tom do Rio o s r . F.liss 
A. do Amarai Bouza, doutorando d e 
medicina, q u e veio em visita i e x a a . 
famí l ia . 

Saitlns n i o raclan a i o s . 
D i v e r s a s c o n t a a : 

Commisíõos, descontos e le . 
C o r r e s p o n d s p. te a no pa ia e e s t r a n g e i r o 

2 1 . 6 4 7 : 9 9 : 4 2 1 1 

46:1871500 

• N 4 : 2 4 4 » 7 2 2 
6 4 : 7 6 4 1 6 4 0 

7 9 . 8 2 1 : 8 6 7 1 9 7 4 

H. Pau lo , 10 de ago. to» d s 1901 

Total _ _ _ _ _ 
8 . a on O. " 

ARTOXIO P R A I > O — P r e s i d e n t e . 
J . yu i t i iwz LACKBUA—tlúecWr-gerento 

Perfumarias sortimento nnico, 
lucro lu °lo. lJi-

r t t t a , 59—CASA KLKB8. 3 0 - 2 4 

A briosa mocidade k r a s i l d r a 
Arm do lifibili'iil-a a ilerender o Bra-

sil nas ltictas iii.minciitea em fu tu ro 
nfto remolo, propunho-mo a roalUar a 
scgalnto 

REFORMA OL RKVOLUÇÃO 
I.O Tachizraplilca, ensinam'o a cscro-

ver tSo doprosra como eo faia, o Irr tio 

depressa como sc esercNou : 
2.» Typocraphiea, de modo quo, quan-

do o orador, por mais vehemente quo 
se ja , por mais veloz que fale, t lvcr con-
cluído o eeud i i ca r so i m p r o \ h a d o , p o . s i 
vel-o improfso nesse momento, e distri-
buído por dezenas, por cont n i r , por 
m i g a r e s , aos ,-ean ouvintes. 

InscripçOcs para o ensino ta-
chigraphico, i rua da Fundição 
n . 6, das 11 i s 3 da tardo. 

D a . JESUIXO ARTOXIO PiaRF.I ITA DS A L -

i n i D t , advogado. 1 0 - 2 

A experienoia tem demons t r ado ser 
o LICOR D B J A P E C A N G A l O D U -
R A D O o melhor e o maia eifleaz de 
todos os depnra t i roe , nas tufecçüet 
typhilUieat, e.iottoítt, cancro», lauteres 
tratnos, lubôet syphilttvat. rhevmulisK os, 
asthma, fol a, etciofulas, lumbal, tmpi»-
gens, sai nos, lardas, lepra, fttidas aiiii-
gai, fistulai e «m todas a s ssolsstias 
c u j a cansa é devida i i saporesa do 
• angue . 

Vonda-se n a Drogar ia 
r o a do Pa i s s i» , S-A, 

Madureira , 
1 0 - á 



n n i T A E S 
m m m m s Ê B S B t s m 

l a l l e n d « ! • 
Antonino l'orcira te Canha 

O (Ir. Josó Maria Baurroul, j aU 
de Direito da 2.* vara Com> 
marcial da Capital do Hão 1'au-
lo, na forma da lei. 
Faço saber adi qne o presente 

•d i ta i virem qna, «»tendendo ao 
one me requereu Manoel da Costa 
Borge«, nesta data e a contar 40 
dia* anteriores, deoretei a fallen-
d e d a Antonino Pereira da Ca-
nha, negociante catabolooido á 
rua Direita, n. 30, nomoando eyn 
dioo Josó Neiva, Carvallio, Mar-
t ins k C., o dr. Luiz Fredorioo 
Rangel d« Freitas, e cnrador Fia-

ril, o dr. Adalberto Qarcia <la 
nz. G, 1 ara que olioguo n noti-

cia no conlieoimento publico, 
mandei expedir o presente, que 
será publicado o afllxsdo no lo 
gar ao ooatnme. São Paulo, 7 da 
agosto da 1801. Eu, Gly certo de 
San t ' Anna, a judante , escrevi. Eu, 
Antonio Ludgero do ftotiza Cas-
tro, eserivtlo, subsTovo—Jose Ma-
ria Baurroul. 3 - 1 

AMMQim 
Pensão Internacional 

R u a d o S a » I t o n t u , n . 2 7 
A proprietária deste estabele-

cimento, montado com luxo, s qna 
pódo competir em asseio, ordem 
• direcçdo com os melhores lio-
teia dasidade, resolveu fazer gran-
de reducção lios preços das pen-
sões internas, sendo a mensali-
dade doado 1503 a 300J rs.; no-
tando-se que todoa os quartos 
são bem arejados e confortáveis. 

Também alaga quartos sem 
pensão o reeobe pensionistas ex-
ternos a 00$. 10—1. . . 

REMEMOS 
Q U E 

C a r a m 
Remédio centra • embria-

guez, approvado a l icen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como um po-
deroso ospocilloo para 
curar o vicio alcoolioo, 
sejaehrooieoou reconte. 

Licor Tibuina, auctorisado 
polo Repartição de H y -
giena Publica; 6 o me-
lhor o mais efflcaz depn 
rativo do sangno e po-
ilnroso anti-syphilitico o 
rlioumatico. 

Xarope niitl-cstarrlml do 
cu dus bénédictin, licen-
ciado o ajiprovado pelo 
Insti tuto Sunitario, co-
mo reconhecido espoci-
tteo para as affecçõcs do 
peito, brouohite,influen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agi;:i Ingleza de Granado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaos nolla emprega-
dos) reconlioeidamonto 
tonicos,anti-fobris o ape-
ritivos. Recomuienila-se 
aos anêmicos, oonveles-
contos etc. eto. 

phâbiiacíã~ê~drggâru 
Granado 
12. Bua Primeiro de Março, !2 

(10) 

Aleatrol 
0 mais cl'fieaz prodneio 

therapeutieo d;i medicina 
moderna 

C u r a { r e q u e n t e «lo 
q u a I < | u c i ' U » i s e e i i i — • l i o p a s 

Approvado pela crina. Inspeciona 
Oeral de Saúde J'ul/lica. 
A l l t a t r o l Eis um agontethe-
A i C a S l O I rapeutico obtido 

Aleatrol 

por processo ospeilal da destillo 
ção do carvão dc Pinho Canadense 
lial-nunco o que é infallivel. 
A I A A I M A I E i s o e s p o c i f i s o 
n i G a l r O I absoluto das mo-
léstias do apparelho respiratório. 
E ' preparado em xarope a pasti-
lhas . Cura prodigiosamente : iren-
ehite, as'hma, coqueluche, influenza, 
escarros sangüíneos, titica pulinonai. 
A l o a l r n l '* n n > mysi<?-
H l G a l l O I rioso especifico pa-
ra enganar a bâa fé do povo, 
apregoando-lhe iramnrecidns ofíi-
caoias, como frequsntemontn hoje 
aoontcce entre prodnetos simila-
res. A sua acção 6 soberana sobre 
qualquer outra proparaçio exis-
tente. 
A l í ^ a S p f t l Sem receio de oon-
H l v d l l 9 1 testação, eis o ver-
dadeiro e único remediu contra 
ns moléstias agudas ou chronicns 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dades medicas e coroado dos mais 
bri lhantes auccessos curativos. 

nas suas applica-
çõos 6 de acção 

rápida e evidente. SEDATIVO 
por oxceilonoia, estanca qnasi im-
mediatamento it o* , é J1AL.SA 
MICO. ANTISKPXICO, CAUTB-
RTSAXTIj e na serie gradual do* 
aeua effeitos allivi» e cura ooin 
prodigiosa effioacia 

A ' v e n d a e m t u r f a s : i s 
Pharmacias • drogarias 

Únicos fabricantes 

Dr. V. A. da Perini & frmzt 
RIO DE JANEIRO 

Rua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no Estado de 

B. Panlo 
B A R I K L & C O M P . 

8 . PAULO 

ASTILHAS 
LiXATIYAS 

émWERNECK 
E' o mais prerioto madicanier-

to contra a ccnstipeçfto l-.aLitua.' 
do ventre. 

Vendem«« #m todas os pharma-
:ias e drogarias. 

J)£POfíITO 
7 % — R i a d w Ô i r i w s TS 

BI® DK JAXEI i t« ( 1 1 ) 

P 

A g e n c i a G e r a l 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E D E R A L 
a q u e o p u b l i c o d e v e l l n ê n a 

d a r p r e f e r e n c i a U l l l u d 

Direita. , 3 9 
_ Casa fundada cm IHH1, pi Li actual proprietária 

A r n s i n l i ã / 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 $ 
Q u a r t a - f e i r a — i m p a r t a n t » p i a n o 

2 6 : 0 0 3 $ 0 0 0 p o r 2 $ 
S A B B A D O P R O X I M O 

G R â ü D E L 6 T E R S A D A C A P I T A L F H 0 E § I A L 
€Í&MTQB 
I N T E G B A E S 

E x t i a c ç ã o . M a b b a d t t , 1 7 d e a g O M t o d e I í ) 0 1 
Novo • importante plano —Além do premio de 60 contos, tem mais um 

do 5 centos, uni do S eontos o niaitos outros, na importnncln total do réis 
90 CONTOS. 

importante o Tantajoao plano 
A preferencia paia »compra do bühotos ileaia gronde loteria devo ser 

dada, por todo» os motives, a o ta an t ica o acreditada 
AGENCIA GERAL 

U N I C i casa <|iio tom vendido grandes prêmios, U.NIOA 
B U A D I R E I T A « 3 9 

C a s a f i l i a l — R o a d o T h e s o u r a , 5 
C s p e d i d o s d o i a t a r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o 
Agente geral e actua l representante da 

Companhia de Loter ias Naoüenaes do ESratãl. 

JULIO âNTüNES DE A8EU 
C a i x a d o c o r r e i s , 77 S . I P a a l o 

Aquelies que por excesso de tra-
balho physico ou intellectual perderam 
a resistencia organica, que se traduz 

pela saúde e pelo 
vigor; aquelies que, 
por esse motivo, 
são victimas da de-
cadência nervosa, 

quesemani-
festa r por 
symptomas 
mil entre os 
quaes figu-
ram: a neu-
rasthenia, 
a dyspep-

sia. impotência vir i l , falta de me-
moria, espermatorrhéa. nervosi-
dade, melancolia, etc., encontrarao 
o mais seguro e efficaz remedio no 

m 

f 

Vinho Caramuru 
DK. A S S I S 

D o « n i a l s S o ú n i c o s d c p o s i t n r i a s e p r o p a -
g a n d i H t a s n e s t a e a p i l a l o-« s r s . 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
S . PAULO 

As propriedades tônicas deste 
vinho attestam pelo seo vastíssi-
mo cunsumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brazileira, Republica Orien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

Infallivel e-inoffensim 

AO 

Antiga 

DE O U R O 

A i a r f i í » ! ^ 

Rua S. João, n. 149 
F a p e l s p l n t a d c s , v i d r o s p a r a 

v i d r a ç a s , m o M u r a s , q u a d r o s , e s p e t o s , 
e s t a m p a s e l o u ç a s 

Preços tf o laratep, qr.9 E Í mtsmo na casa 

s u a m s . j o l t , i l » 

S. PAULO 

I W I C A Q U E » E M I g o g» T E S 

loteria de I. Paulo 
Fremior maior 

p o a 3$000 
2 V E ^ . i s r n : J L 

Extracção—ãtepuáa-feira, 12 de agosto de 1801 
A' a IlOHAH 3JA TAIfliIÍ 

C R p e d i d o s d o í n t e r i c r d e w e m s e r d l > 
r i s i i f c s á T h e s Q u r a r s a , a J u a q u i m P i n h e i -
r o t P r a d o , c u a 

J D O L I V â - E S N U N E S & C . 

^ ^ a U i r e i t a , I O 
S ã o P a u l o 

flcceii»«r> src a g e n t e s n o i n t e r i o r d o £ • • 
l a d o e b f i e r e c e sfe v a n t a j o s a c o m m i u ã o . 

AVd-><!—-2<.:ti>r> <!«• N e l n c i - b p i i a i i i T i ) » s c i | u i i i l r !•> 
l e r i a <lc s . ! : ;ui l :>. K I S I K I O «> p r r t i i i l o I I I M Í O P <!<• ' 
OlHI'«« | í i f í» ;<i<K». 

M a i s vale p r e v e n i r . . „ 
Quando temos que remediar basta lançar mão da Emuisio de Scott de C 

Figado de Bacalhau cum Hypophosphitos de Ca! e Soda, que ha perto de trez O a ^ 
está em uso com os mais satisfactorios resultados em todos os casos indicados p 
sua composição. Como reconstituinte é a preparação favorita dos médicos. Sei 
de remedio e alimento ao mesmo tempo e no arsenal therapeutico difficil será encontr. 
arma de efncacia semelhante que combata tantas enfermidades. 

Quanto a prevenir:—Quantas vidas nSo tem salvo a Emulsão de Scott! Quant, 
mais não teria salvo se se applicasse a tempo nos casos de moléstias debilitantes! A 
Ümulsäo de Scott fortalece o corpo, purifica o sangue e é excellente tonico para o 
nervos. Corpos sem força para resistir a doença sao prezas fáceis de moléstias e muitas 
vezes victimas fataes. A Emulsão de Scott é um grande preventivo. 

Constipações sU:> uma doença constitucional, que só pôde curar-se extirpando a infecção escrofulosa, a anemia 
e a debilidade. A ErnuLsão de Scott é justamente o remedio em taes casos. Exija-se a marca registrada d o 
homem com o bacalhau ás costas. Recusem-se as imitações e as " preparações sem sabór " e " vinhos " que se 
dizem ser d'oleo de ligado de bacalhau mas que não teem nem gota d'este. 
A venda cm totíao as drogarias o pharmaclas. ® S C O T T & B O W N E , C h i m l c O S , N e w York, E . U. A. 

na ES jâHE 
Eeto lio!e!, piefoi-ido poios viajnulop, porque remia t das a: 

qnaUiladüB Int!iapont,a\eia i m cr-.tiibploc-inic!!to:i dp.-to rc . . t r , tem nro 
restaoiant de primoiia 01 dom, coiun.odi s ixioLiIi::'i',0 • • :ii luxo, 
gêneros tio puperit-r qtialiiludu; todo o serviço ó loilo 1 o imoro-'0 
o eecolliido pcs.°oal ; magnifico .ai-dim o earam..uiliúeo, 1 ai.li». ' I » O I I * 
tos e frios. 

Neste hotel cr,contra-:-o asseio, conforto o ocrnoniia , muito 
proxlmo do cemro commtreial, tio Supremo Tiümnnl, o do outras 
impoitantes ropartíçfios ; bontLi o toda, hora paia diferente? log.ir- ». 

D i a r i n s a 7 * . 8 $ « í ) $ C O O . 
l ' o < ! i d o s c i i i f o r m a ç õ e s , a t i 3 p r o p r i c l n r i o s 

Â O G r A I ^ L O 

firande lifsuádação 

Eiiia 15 de novembro, a. 18 
PAULO 

l ú - i i 

4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 
RIO DE iÄSJE'Rö 

< Oiii[>l«-f«> <• v i i r i a i l u s o r t í i i i c i i l o t i e | ) o r f i i m : i r i a H 
iinr.H ( Ins p r i n e i p a e « f a b r i c a n t e s <in M u r a p a , K o n u e a s 
llí'!)i' .Ttiüion-.i e I5i-Ijt'- ISrî'i, r e c ï h i i l i i h c ü r c c t a i n c n t e . 

Lebre. Mello & C. 
sua Dmrjirn 2 

2% e dom. 15—8 

> o dom. 

SOCIEDADE 
IK 

Ethnographia e Civilisação dos índios 
Estil & venda na L I V B A B I A C I V I L I S A Ç Ã O , i rua 1." do 

N o v e m b r o , O n o E E O I - i p t o r i o d ' N « OM I E R C I O I>E SÁO 
PAI TU, o n . I da HF.VISTA dosia E o c l o d a d e . 

8 C M M A K I O 
A lUristn, FOUS i n t n i t S o TLOÍIÍNIOB, polo dr . T I IF .ODORO S A M P A I O . 
Sicitdadc dc iï/.ncgraphia c Cu ÚisaçOo dos lu '<-.*, ota.I da» sesbOos 

do iniciativa. 
LcrjibUiçfla sobre os iudi-s do BrnsiL 
Memoria sobre ns aldeias de i.idi'S n a I'' vinda dc S. l'auto, JI'O géné-

ral J O S É A B O L I HÉ DE T O L E D O T Î S . N D O S (lW2:ii.. 
A'oiicii raciocinada eobre i.s ahUat deinnos da Provineia de S. Panlo, 

desdu O eeu começo a t I a ae unlidatlo, pelo brigadeiro J O S É 
J O A Q D I U M A C N A D O DE O L I V E Î X A 1 8 4 5 ) . 

Memoria so'nc a catcihene e cirili'.acâo dos indlgenos da Prorincia de 
Ü. Pauto, p-jlo dr. J O A Q I IM A N T O N I O P I N T O J I NIOR ( 1 8 0 2 ' , 

Monutnhor Ctaio JJouteiro, m-crologis, pelo coi:cgo t z . C H I A S « A t -
V Ã O DA F O H T O F E A . 

A itaterheie e liïUi nrlo dos indiot—nltlr.ios art:gC3 de mori onh' r 
Claro, t raa e iptoe da licri ta Catholka. 

Os Índios de Baurú, polo dr. ,foÃo COEi.rio G O M E S I Í I Ü E I I I O . 
InstallftçSo oo:en:BO da Sucie'ade de Elhnciirapkia e Civiliiarão du 

,. Judios—;DFC.i/urioe des dr.t. Couro DE M Á O A I . D Ã E S O B K A S I M O 
M A E N A D O ) . 

Os \ndios—pe'0 sr. Jesi. Cot ro Dr. M A O A I . I I Ã I : S . 
Quadro dos sócios. 
Rotit lurlo. 

f hsipatora : 12$000 por anno: imaicro a\iilso. 4x000 
I o i i i L i i E i ^ i o í 

O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

Especifico anti-syphilitico de CLA.S1K 
I Cnrn rndical e (lefinitivanionta todas as fúicias Ja onrenona-

mento do nnngue. 
A syphilis primaria, seennilari» o terciari» 6 por elle com-

pletamente sanada e expclliria do systoiun orgânico. 
) Cura pi ra sempre a syphilis terciária, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dOres nos ossos, glandulas onUr-
• tadas, inrtammadas ou snppnrante«, corrimento dos ouvido», mÃoi 
' rachadas, qmlqner qno seja a duração dessas moléstias. 

IEhte grande reinodio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento teu lia falhado. 

Na sna composição não entra nenhum vaneno MINERAL, ma» 
•xclasivamonte substancia» vegetae* innocentes. O »eu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteraçÃo nos 
»eus costumes o occupaçõos. 

Garantimos que est« especifico é infallivel 
Enconlra-se ent iodas as drogarias e pharniacia» principuea 

a i a qnaiqner parte do mundo. 
Uirijaui-sa á 

C l a r U S p e c m c 

OFFíCiM Oü UUTELAHIá E AdMáS 
Antiga casa de Noncío de Meo St C. 

Extracção tie dente» «em dór 5: 
Obturação a platina, ebmal-

to, granito ou mafiaa -c$ 
Obturação a ouro, do 103 a 2f'$ 
Kestaurução a ouro-piutia, 

tio 25$ a 40.^ 
Limpeza <le «lentof», por maia 

ennegrocidos, por õ$ a . . . 20$ 
Dentatluraa com, ou som chapa, 

pivot, corôas e Bridge Work, o 
mais trabalhos convencionam bo 
no momento do ajustar, no gabi 
nete-dentario do cirargião den-
tista Annibal Vitral, á 15—5 

R?i.a d e S . R e n i n , 31. sciwifo 

Mudou para a rua do Seminário. 49 
Fabrica da faca», punbaas a tesouras 

Marca DJE M E « - S , Paulo 

T r < s e n S d e i r a s " L a i i e a -

s l i i r o . . d e ?!0 p r s (fe e o m -

pr i ine . i í o p o r 7 p rs (!e d i â -

m e t r o . d c t in ia p r e s s ã o <le 

1 2 1 !l)s . p o r p o i e g a !a <|ua~ 

d r a d a t í e : « a s m e s m a s a p e -

n a s I r e s a i i i o s d e u s o e 

a c l i a m - s o e m e x c « ! I c n t ? s 

c o n d i ç õ e s . T o d o s os p e r -

Ici iecs s ã o d a m e l h o r q u a -

l i d a d e . P a r a m a i s i n f o r -

maç í i e? . d i r i g i r - s e a o e s -

c r i p t o r i o d o M ó i n U l n -

g k z , r u a d a Q u i t a n d a , n . 

! , 1.° a n d a r . S ã o P a u l o , 

ou ao Móiulio lügez, rua 
d a t i a m b ò a , n . 1, C a p i t a l 

F e d e r a l , o n d e a s m e s m a s 

podem ser v i s t a s , s -3 . . . 

C I P i n f l O» cn^orfri'»mf-n 
r l U H U l l tos d" fiuario e do 
bavo «nconiraci no L)ef ara tiro 
Manataro a d'1 erneck um r«-
medio soberano o do effoito certo. 
Vende;'! eni toda» as pharmaeia» 
e drogara*. (H^ 

0cDfcreriCia3 religiosas 
DO 

PADRE D i u JLLÍO MARLI 

I—A C'uze a noção do pecado na 
lociedad1 contemporânea. 

II—,1 Cruze a noção da ordem na 
to Uda. L conftmjwxtua. 

I I I — A Cruze o sentimento da o'ie-
dinicin va sociedade coulemjiora-
nea. 

U m f o l h e t o , <-oi»(eii<io a s 3 
coi i t 'orc i ic iuH . . . — $ 

O productoda venrla revor-
ten'i < in beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' vsnda noste escriptorio 

caroöa n mollior 
reTOndl» contra o rheum.ilitnio ar-
tioul&r, muscular e coroùral, contra 
a frotta e os doposito- gottosos. 
Vcnila.se cm todai< »s pharmaciii» 
o dro/arias. (II) 

as o ul. 
hronica», 

ou d.-ir'liro , czoniae, empivens u 
foi ida; , curau-, o proniptamuiito 
com o ti so dr> t)C|inrn!iro >1 anafa-
ra li a de Hcrsfclt . Vende-se cm 
ti.das as |>hariuuei«.< o droüaria-. 

C l ; 

Bilhar 
Compra-"« nin, 'lo pouco uso 

o cm ])Orfeito o«ta»l-i. '1'rntft-He á 
Alauii!,!* üarâo tiu l'irucicaba, 33. 

(M 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g o á 
I'. <*nlill: ui ' ir<» l-OXO 

Ver !0-50 a 6$0(,0 o ;aceo de 100 
litros dc st nienics novai; • garan-
tidas, bodendo fazor uo-Jido diro-
ciair.en e a 1'aullno Sidr -, estação 
dc l!o»tin?a, E. P. Mf.g:,ana. 3(1—9 

QÜIâ LEVI, cõmoTlfo-
To» bornrio» ferroriario». Ö-3... 

Marinoni 
V e n i l e - > p u m a , d e < | P o n « 

«le f o r m u l o . r < - l i r n e n o , c m 
| i c r f c i ( o e > t a « l o , p o r p i e i - « 
m u i t o r a z o n v r l . C a r l a « n 
Kl. R . , n a i ' v c r i p t a r l e « les -
t a felliu. <«) 

Ânimaes á venda 
A'ondem-»e besta» do tiro. Tr»-

ta-se h rna liireita, n, 7, Eacrr. 
ptorio da Gereoeia da Tracção 
d* São l atdo T. anucay Lnjtit on.1 
Pow er C. o Ltd. 5 - 5 

QRAÉOE 
Fahrifa de sarcos de papel 
e deposito de papel de embru-
lho. 

HC A DOS AURORA, M 
(Canto da i«a ». üfiiig&uin,. 

IS— t .mi 

M; I 

1 . . v ^ 
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D e t o d o s o » (Minto« d u I t r a w U t e m o n u e t o r ria 
d i c l n n d e e n p M l ü e « s d o N O V O M E D I C O r e c c -
b i d o i m p o r t a n t e s d e c l a r a ç õ e s s o b r e o s m a g n i l i « 
euH r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m o s t r a p r o d i g i o s o s 
r e m e d i a s . 

Ele algaas destes valiosos testemunhos da efflcaeia do novo 
systema de enra r : 

O er. dr. Ferdinando Martino, acreditado medico em Bagé, 
Rio Grande do Bn), declara : 

«. . .Tenbo applloado os ospeoiflcoe de SOIUA SOABIS em certos 
casos deaesporados o que haviam resistido & prescripffto de oatros 
medicamentos, o havendo co'hido o mais brilhante resultado, o 
dever de consoioncia o a qualidade de modioo ou discípulo do Im. 
mortal Hshncniann me levam a nttestaí a sua eflicacla nas mo-
léstias cm que ESO aconselhados.» 

Do Espirito Banto do Rio do Poixo (8. Paulo) escreve o s r . 
Urbano BiUonoourt: 

« . . . Ha um anão comprei aos srs. Lebre, IrmSo & Uollo, de 
S. Paulo, um» lotlca doe ospocificos do Novo Medico, de Souza Soa-
rós. que mo t m dado mul tados esplendidos, aBsim como a Pluric 
ria, do Mesmo auctor, para os cffoit»s do veneno das cobrar, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jaracuca o er. Joaquim Silvério, 
fel talvo com este grande remedio.» 

0 sr. Franclfco Cotta, fazsndoiro e capitalista cm Bojuró, 
Bio (irando do Sul, attesta : 

« . . . Achnndo-iuo ha longo tempo atacado do orucl rhoumatis-
mo e, dopoits de tor applicado sem proveito muitos proparailos, fiz 
uso dos cnfccldcos do Noro Medico, com OK qoaea obtive a minha 
eurn radical . . .» 

Do Itaruqucm, Rio Orando do Sul, escrevo o commerciant0 

ET. Joeé Joaquim Marques : 
« . . . 0 i r . Manoel Jncqucs da C. O.iriquo, do S. Borja, qne 

ha mais de 3 J mi noa faz uso da medio na homcropntliiea, tendo 
obtido agora uma botica de específicos do Novo Medico, do Souza 
Boaros, diz nflo ter ató hojo descoberto medicina tao vantajosa 
como e-ta para o tratamonto das moloítlas em geral, já pela sua 
fácil escolha, já pelos seus offoitos, quo s io garant idos. . .» 

O rcv. sr . pndre Atlonso Daniel Intricres, vigário do Contagom 
do Babará, M nas-Gcraes, diz : 

« . . . A'.vitta dos magnifleos resultados que tonho colhido com 
os otpeniilcos do Novo Medico, animo-mo a lazer encommenda de 
nma botica completa de tao effioizes remedioa. . .» 

O sr. Eipdio Moreira, 4a Parnahyba (PianUy), oscrove : 
« . . . Níio posso deixar do felicitar-mo pela felia hora em quo 

tivo entie niso* o importante livrinho O Novo Medico, do Souza 
Eoares . . . Pura experiencia, Oz nm poqneno pedido dos novos 
espcelftcos c tonlio adquirido a completa certeza da sua cflicaeia 
em muitas moléstias, que com elle3 foram radicalmente curadas...» 

Esta nova medicina está, pois, sendo reconhecida como—um 
lj-!tenia do curar GARANTIDO e ao alcanco de todos I 

O Nulo Medico, do Bouza Soarei", livrinho com 176 pasinas, ò 
romottido GRATUITAMENTE a quem o pedir ao auctor, J . Alvares 
do Souza Soares, em Pelotas, Bio Orando do Sul. 

Suo deposltarirs dos espoclflcoB do Novo Medico, de Souza 
Soarei, om S. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 
em Santos : RIOS & FERREIRA. 

C A P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nüo endurecem como us pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. São soberanas contra constiparOes, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Pnxayuccas, nevral-
gias, febres intcrmillenles e palustres, lassidão, falia de 
energia, rheumatismo, gola, a/fecrões dos rins são tr ibutarias 
d 'este hcroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

AGENCIA GERAL 
Loterias Bacio* d» Brasil 

Rua 15 de Novembro, 2 7-A 
C a i x a d o c o r r e i o , « 1 7 E n d e r e ç o ( e l e i j r a p l i i c o s « A r t a n h o s » 

Outra sorte grande importante, vendida por esta agencia geral 
O BILHETE INTEIRO N . 3 5 . 9 8 3 — B I L H E T E INTEIRO 

p r e m i a d o c o m 

2 0 0 : 0 0 0 $ ! ! ! 
e t o d a a d e z e n a , a p p r O x l m a ç õ e s © c e n -

t e n a , 2 2 p r e m l o a n a l m p o r t a n c l a d e 

2 1 1 : 4 0 0 $ 0 0 0 ü ! 
O s p r ê m i o s a c i m a f o r a m v e n d i d o * a o a m i g o e n n t i ( | o ( r e g u e i d e s t a c a s o , C a e -

t a n o G r i m o i i i , e s t a b e l e c i d o A r u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , i i . Ü - A , q u e p o r s u a v e z o s 
r e v e n d e u a o s s e u s i n n u i n e i o s f r u y u e z e s . 

LA LIGURE BRASILIANA 
Socletà Anonyma dl NavIguloM 

Ksperado em Santis ató o dia 2 do sotenbro, sahlrá, depola da 
indispensável demora, para Rio de Janeiro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
accoitandi passageiros para Alarso ha o Bareolona, com transbordo 
em Gsuova. 

O liAflIJO PAQUETE 

R E ' U M B E R T O 
rahlrá do Santos, 110 dia 9 do toiombro, dlrectamonte para Bio da 
Janeiro, _ _ 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aceeitando patsageiros para Marsellia e Barcelona, eom transbordo 
em Gonova. , . . . 

l i s t e pa< |ue ' . o p o s s u e « - s p l o n d i d a i i a c o o m m o -
d n ç õ r K t i n i a p u t > s a g v i r o s d e p r i m e i r a e L t e r c e i r a 
c i a s s e . . . i 

Pura passagens o mais informares , trata-so com os agente* i 
Em 8. Paulo : 

B R I C C O L A & C . — R u a 1 5 d e l o r e m b r o , S O 
Em SaitJS—A. Fiorit» & C. 

M I A V I S C O N I I E D O M O I I U i X C O , N . 1 0 

Ú n i c a 
cora que, durants o e paço do am moa, vendou por doas 

vezes a sorto grande de 
2 0 0 C O S T 0 8 DK R É I S Ú n i c a 

Polytueiima- Concerto 
Empresa PASCF.OAL 8EGKKT0 

Dlrecçüo de J . o.imyssoií 
IUF.STRO, SB. ATT1I I0 CAIUTANT 

D e p o s i t o e m t o d a - s sua P h a r m a o i a a 

Muçados Peitoraes 
E E E S E á M O S 

PSo os melhores doces ató liojo 
conhecidos. Emprcgam-se com 
gratido succest'0 na dcbellaçíio rta'J 
toBüCP, ftuecçüf) <1« gargniitii o or-
gaii!8 digestivos. 

Secundo uma r.naljeo hygionica, 
devem sor proferidos a todos os 
dcccs, porque, além da sua proprie 
dade maravilhosa, sa<> de um »o-to 
agriidabilirsimo, o nfto detorii r.im 
os denies. 

Acham-so & venda em toilos OJ 
estabcleulnier.tos do Biasil. 
Exibir a clianeclhi Reis Ramos 

Drposiios: 
C o n f e i t a r i a i n d u s t r i a l 

Largo Vaysandií 
C A S A A F R I C A N A 

S a f e f e a d o - 1 7 d o c o r r e n t e — S a b b a d o 
Extracção da 

Grande loteria da Capital Federal 
FBEMIO MAIOR 

& visia da sorte deste s i e c - p l o s - i a l í r a feliz agen-
cia geraS, fedes devem dar-lhe preferencia. 

Os pedidos do intarioi' devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Haciona.es do 
Brasil, 

HOJE — Domingo — 
lide agoiti) dr 1S01 

A' 1 h o r a s aia lar<le 

GRANDIOSA KA1INEE 
dedicada í s cxmas. famílias 

scnsselomi! progrnmnia 
Dlstribalçlo do confeito* ás crian-

ças 
l í C o e s e u r s o s 

amostrados poio inlreD:do domador 
KAUL OHM. 

Os celoLrei e sem rivaon 

LOS FULANGS 
músicos conii'?o-3orioB 

Grando íncoo?so dm> Inoompa-
raveis daettlbtas 

As irmãs DELIN^ 
Cachorros e gatos 

apre^entades por miss MAIiY 
OHM. 

Steífen e Crebz 
cyclistas coinlooí 

Laivo do Braz- •S. PAULO 
ató 31—12 

2 - 1 

NGEOM 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

C a i x a d o c o r r e i o , 0 1 * 7 E n d e r e ç o t e l e g r a p l i i e » , A r t a n h o s 

täXXMXKKXmXHX XXXXXXX& 
X C O i l i m m MA IS ^ 
J drogas, prodnttos cliiniicos, iihariiiücmiticos * 
Ç> e per filmaria s liiias 

de Iíoubigant o outros aenditados aucturef, Kem vi.-itarem a 

I Drogaria Americana | 
* RUA DO CGItifWERCIO, 18 X 
M , Canto da rna da (Quitanda o junto ao London Sank 
X P r e ç o s r e d u z i d o s e «lo a c c o r t l o « o m o c a n t - X 
"jáf l i io a c t u a l w 
w B I C A L H O & C . C 
^ DUOOUIHTAS IMP0KTAÜ0EÍ :S (5) Ä 

WXHXXXXXXXXXXXXXK&XXW 
Praça da ßopubüea 

O I Ü O O F E R M N ß E S 
Grande Compani'ia 

T .maräo pàrîë "taubem re :̂.a J Gl'MNASTIOA E EQI ESTRE 
istrondos i fmicçiio as apptaudidss I _ 1 

c a n c j u ^ r t a s Jnq; AK.Pf .'Z, :,.irs 
í : m e N O s s , Ol^a, Nora Bui.-, Ca 
mil i. 

A'S 8 3|4 D A NOITE 
fcpectaciilo excepciona! 

L e ó c s — U r s o s — C a e l i o n r o s 
e G a t o s 

Tudos ao Poh/lhrrtm.t, para apte 
ciar emocionantes attracvOea. 

Prc(oi para dc diii e de noiíc : 
Krha1 ,15$ ; camarotes, 128 ; r,a-

deiraa numeradas, ; iiigrc-B 03 E 
galerias, 

Kaa niatlnéos, crianças ató 5 
ann< s nadarão -'00 róis. 
« g o B B g g s a E a M i a a w 

D I R E C T O R : 

S c r a p f c i m Fernandes 
ém oomldiiaçâo cora o 
C 1 F . C ® N O T G M Ü ^ Ü O 

Hs je—ESTREIA—fíoje 
do mais importante conjnncto ar-
tístico cm viagem na America do 
8nl . 

l .eíarn o s p r o i | r a m m a s 
A O C I R C O 

Fraca 
9 ! 

FRONTÃO BOA-VISTA 
H O J E — D o m i n g o , 11 dc agosto de 1 0 0 1 — H O J E 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

DISPUTADÍSSIMAS 

Î' 

Jl 
E 

DU P L A S 
B A N D A D E M U S I C A 

A ' n o i t e , e l e c t r i s a n t e f o n c ç ã o 
E n t r a d a f r a n c * A s p e s s o a s d o e n t e m e n t e t r a -

j a d a s , r e a e r v a n d o - s e , e o m t u d o , a d i r e c t o r i a « d i -
r t - H o ' d e v e d n l - a a q u e m J u l y a r c o n v e n i e n t e . 

jfm B .—O Ciob Athletlco 4» Pelota dar» ejpettacu!o das ti ás 
U l |2 hora» da m an h i . 

Agentes no Estado de 8. Paulo 
Garcia, Nogueira & C. 

LOJA DO JâPÂO 
4 2 - R u a S. Ben to -42 

Saeain a t axas mód icas sobro 

P o r í i i ^ s s l , I O i í i » 
I f a l i a c Mc . s i Ba i B&a 

Tambcm fornecem cartas do credito sobra tudas a localidades 
oMih o banrn tom p. rr^ponrlonf'a —1«* 

THEATEO SANT'ANNA 

Compi^iilila Drausai ica StaMass^ 
C L â B A D E L L A G U â B D I Ã 

D i r i . j i d a p e l o a r t i s t a E T T O R E i V W . A D I M 

IlOJE— Domingo, 11 "de' agosto de 1901 — OO-JE 
10.» ESPECTACCJ.O 

Ultima ropresontatao do drama lii.-tor;eo, em D setos o 1 prolo-
go, do Faolo Giaccmet 1 : 

M U D A ® D E : L X J P U L O 
GfVit i W T I D A S 

Esta planta dá exccllontei rosaltndos 110 clima do São Paulo 
I 5 $ 0 0 0 a d u z ã a 

N a L O J A F L O R A — R u a de S B e n t o , 4 8 - A 
F B A X C I S f ' Q N E M I T Z 3 0 - 3 0 

Específico ftiireo de Um] 
O grande remedio inglez 

c u r a i n f a l l i v e l , 
Cura rapida o radiculmeuto todos os casos de : 
Debilidade nervosa, impotência 

spermatorrliéa, perdas seminaes no-
cturnas on diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

E s t e espec i f ico fuz a c u r a pos i t i va e m t o d o s o s casos , 
q u e r d e m o ç o s q u e r d e ve l l ios , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
aos o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a n e r v o s o 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n g u e p a r a a s p a r t e s g e n i t a e s e 
ó o ú n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e ç o a s a ú d e e d á f o r ç a 
á s p e s s o a s n e p v o a a s , d e b i l i t a d a s • i m p o -
t e n t e s . 

O d e s e s p e r e , o r ece io , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a inso.t inia 
e o g r a n d e d e s a n i m o ge ra l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
d e p o i s d o uso d e s t e espec i f i co , r e s u l t a n d o o s u c e g o , íí es-
p e r a n ç a e '.i f o r ç a . 

E á t e i ne s t imáve l espec i f ico t em s ido u s a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o por m i l h a r e s d e pes soas , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a B d o m u n d o . 

Direcção: HARVEY & C. 
247 EAST, 32° STREET 

NOVA YORK—E. U. A . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

sfiMaft 
Berviço especial entro Santos e Hamburgo, eom csoalaa polo Bio 

do Janeiro, Bailia e Lisboa 
O rAQUETK ALLEMÃO 

CORRIENTES 
Capt, N. MEYER 

ealiirft, no dia 21 do correatp. para o 
S i o , B a h i a , L i s b ô a e H a m b u r g o 
Preço daspassairea< da t» nlMM par» Ustil«, l'>5M(\1. 
Todos cepaquete' da Companhia t i o d e m u t r a o j M mudaras, il-

iBminsdos • luz elootrie», pãua la to oipionl 4 « » v i i a n u d i j iai para 
tateaieiroe de i* eí» elasw. 

A Cumponhia vendo passagoas dlrocíamoato para Pari*, via 
Ciierbureo, sendo os preyos.om ciada a, i ía . üd.iõ.O. 

ES, J o h n s t o n Sc C o m p , 
UUAUO COMMBUCIO, 10—ada Paulo 

Liverpool, Brasil and Rivar Plate Sisainers 
U N H A LA.MPORT 4» HOÚT 

S e r v i ç o «lo i>:>Ksa{|i'ipos p a r a X c w - Y o r k 
H E V B I J I U S - 2 d o s e t e m b r o 
C 0 L B R 1 I J G E — 1 7 d o t - e í c m b i o 
BDFFON—2 do outubro 

o FÃQÕBTB 

WORDSWORTB 
Uluminado a luz elcclrica 

eahir-i, do Rio do Janeiro, no dia 17 do corrente, para 
l i a l i i a , P e r n a m b u c o e X o v n - Y o r k 

Recebo passageiros de I» o 8». classe para o» portos acima o par» 
B a r b a d o s 

Este pnq neto proporciona aos passageiros toi* o ooafort« notasia« 
llc eterna bordo medico e criada, viagem mal* rapii» q M f i a Ituto« 
t u r c o tem oa ltioonTooionteaila baldeagao. 

l»r«><;o d n | i aNx»( | em c m 3 » c l a s « e , d o R i o d o 
Jni io irt» | i a n > \ o v a - Y o r l t , ( d o l l a r s , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Para passagens o mais inrormaj io^ triU-i», n Riu, ona os 
•g«ntw 

N O R T O N M E f l A W * O . L d . 
l i tia P f i i i i e l r o i lc M a r ç o , 511 

K om Santos com 
F.S. Uampsliire & C. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

Société Générais de Iransports üliritimes i Vapeur de Marseiiis 
o V A r o n 

RAINHA DE FRANÇA 
Protagonista, a eminentê  actriz Clara Della Gnardia 

Os e°pectaeolos l i o intransferível', ainda que chova. 
Amanha—CYRANO DE BERGERAC, f a n d i o o drama heroict, 

em 5 actes, de Edmando Rostand, tradnzido em italiano por Vario 
Giobbe. 

Preços e horas do costume 
Oi bilhetes acham-se á renda, das 10 horas da manha ás 5 da 

tardo, na Braaterie Paulista, largo do Rocario; depois, na bilheteria 
do theatro. 

Dapoií do espectaenlo, haver* bonda para todaa as linha». 

NAVIGAZIONE GESERALE ITAUAXA 
S o c i e t á B i u n i t e F l o r i o & R u h a t t i n o 

O P A Q U E T E 

SEMPIONE 
sa'>ir4 de Sinto; n< dia 1 do latembro, direc'am-nte, psra 

H i o «lo . I n n o i r o , G e n a r a c \ a p o l o s 
aeceitando passageiros para Marselha o Baroollona com transbordo em 
Génova. 

Bite psqnete possue esplendidas accommodaçííea para passageiros 
de 3» clasE». 

V i a g e m r a p l d a 
Para passagens e mais info»maçOe«,trata-Mi com oa agvntai: 

Em S.Paolo—João Briceola &C.—Ru IS i i Imakri. 31 
Em Santas—A. Fiorita * € .—tar i se i i«« i iMi lmct . f l 

AQUITAINE 
Esporado do Rio da Prata, em Santo?, no dia 14 do corrente 

subirá depois da Indispensável domora, para ' 
G é n o v a e M a p o l e a 

E.-to vapor encosta no cáos. 
Pnrn paseasens o mais Informações, eom os agentes : 
Em S. Paulo, Orey, Antunes & C., n a do Commerolo 16. 
Em Uantos, Orejr, Antunes & C., rua 15 do Novembro, 65. 
No Rio do Janeiro,Orey Antoues & C., rna General Camara, 10. 

The Royal Mail Steam Packet Company 

MALA REAL INGLEZA. 
8AHI0AS PAHA A SCEOPA 

MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
NILE (de Santos), Í) do netenibro 

O p a c i u e t o i n r j l c z 

MAGDALENA 
Esporado do Elo da Prata, no dia 21 de agoBto, no RIO, km 

blrá, no moanio dla, para 
Rio, Bahia, Pernambuco. Lisbôa, Vigo* 

Charbourg e Southampton 
a . ' r e ? t " P » " »»mbar?o, Bra-nei. AaUírpIa, Oottatw (eoafirma-wrilaforâ a» .(««. 

M ) m emittidas m i mesmos termo* qaaaada Saatuapt»«. 
O PAQUETE 

C 
ahirá, de Saatoa, para ROOIM-Atras, no dU 8 de s« t«mtn . 

A g e n d a é a M a t e R m ü I n a l e z a « m 8. P a u t a i 
t u do 8 . tato, 4 1 (Mbndo) - C i a Ü I 


